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1.   Introdução 

O presente trabalho relata as atividades obrigatórias desenvolvidas no primeiro 

semestre do ano letivo de 2023 na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática – Estágio Supervisionado II, matéria ofertada no 4º ano do curso de 

Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE), campus de Cascavel. O estágio foi realizado no Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), com alunos do Ensino Médio e 

sob orientação da docente Pamela Gonçalves. 

A carga horária total do estágio foi de 34 horas/aula divididas em duas etapas. 

A primeira delas foi destinada às observações em turmas de primeiro a quarto ano e 

totalizou 16 horas/aula. Após concluída, na segunda etapa foram ministradas 18 

horas/aula nas turmas do 1° ano G e 1° ano F de Enfermagem e Eletrônica, 

respectivamente, regidas pela professora Kátia Cristiane Seghetto. As observações 

bem como as aulas lecionadas ocorreram exclusivamente durante o período matutino. 

Este relatório é composto por um artigo intitulado ‘’Estatística descritiva: uma 

experiência no primeiro ano do Ensino Médio’’ que discorre sobre os desafios e 

resultados obtidos durante a regência, ao se trabalhar o mesmo conteúdo de forma e 

em turmas distintas. Na sequência, é realizada a caracterização do espaço escolar. 

Posteriormente, são apresentados os relatórios de observação, planos de aula e 

relatórios referentes às aulas ministradas. Por fim, são feitas as considerações finais. 
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2.   Fundamentação teórica 

 

Estatística descritiva: uma experiência no primeiro 

ano do Ensino Médio 

 

 

Milena Maciel Romão 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

milena.romao@unioeste.br 

 

Stephany Amanda Parteka 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

stephany.parteka@unioeste.br 

 

 

Resumo: Neste trabalho abordamos os desafios que envolvem o ensino da estatística 
descritiva no ambiente escolar, sobretudo no Ensino Médio. A geração atual, 
conhecida como geração Z, é imediatista e superficial e isso impacta diretamente nas 
relações interpessoais e na educação. Dessa forma, se torna ainda mais complexo 
adotar tendências metodológicas, como a Investigação Matemática em sala de aula. 
Sob essa perspectiva, relatamos nossa experiência em duas turmas do primeiro ano 
do Ensino Médio sob metodologia distintas. 

 

Palavras-chave: Estatística; Investigação Matemática; Geração Z. 

 

Introdução 

A fase escolar se configura como um período de extrema relevância na 

trajetória do indivíduo, representando uma fase crucial para a assimilação de 

conhecimentos significativos e pertinentes à vida. De maneira similar, a abordagem 

da estatística descritiva no ensino médio desempenha um papel fundamental na 
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formação dos estudantes, fornecendo-lhes habilidades analíticas e críticas essenciais 

para enfrentar os desafios presentes na sociedade moderna. 

Segundo Oliveira e Rosa (2020, p. 3), compreender que a Estatística pode ser 

um auxílio em várias situações do dia a dia é possível, e esse fenômeno remonta à 

antiguidade, uma vez que a necessidade de contar, quantificar e recensear sempre 

esteve presente na experiência humana. No entanto, os educadores enfrentam 

desafios crescentes ao ensinar a atual geração. Os membros da Geração Z cresceram 

imersos na era digital, revelando uma familiaridade precoce e conforto com 

tecnologias como smartphones, redes sociais e outras inovações digitais. Esse 

contexto impôs à esfera educacional a necessidade de se reinventar e manter-se 

atualizada. Dentro desse cenário, Souza, Romão e Parteka (2023, p. 10), enfatizam:  

À vista disso, a geração Z é uma produtora ininterrupta de dados e 
convive com a superinformação e a desinformação simultaneamente. 
Isso porque, ao mesmo tempo que tem disponível uma grande 
quantidade de informações, não se aprofunda em nada. Dessa forma, 
acostumados com a rapidez do mundo digital, nossos alunos são 
ansiosos e imediatistas e esse é mais um dos desafios contemporâneos 
a serem superados pelos docentes da Matemática. (Souza; Romão; 
Parteka, 2023, p.10) 

Sob essa perspectiva, o professor em sala de aula deve constantemente buscar 

analisar e aprender os meios mais eficazes para se conectar com seus alunos, 

identificando alguns métodos para atingir os objetivos esperados em cada aula.  

Certas abordagens exploradas no ensino da matemática possibilitam estimular 

e motivar os alunos a participarem ativamente do processo de construção do 

conhecimento, contrapondo a tendência de muitas vezes quererem alcançar 

resultados imediatos, negligenciando etapas importantes. A Investigação Matemática 

é uma dessas estratégias, oferecendo aos educadores uma abordagem distinta e 

inovadora que contribui significativamente para a prática educacional. 

 

Investigação Matemática 

Investigar, do latim, investigare. Significa, segundo o Oxford Languages: 

“procurar metódica e conscientemente descobrir (algo), através de exame e 

observação minuciosos; pesquisar". Em termos educacionais, o ato de investigar 

implica em realizar uma pesquisa detalhada, promovendo assim uma aprendizagem 
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mais efetiva e duradoura. Isso ocorre porque permite que o cérebro processe de 

maneira clara as informações aprendidas no momento da investigação. Na 

matemática não é diferente. Segundo Braumann (2002, p.5) 

Aprender Matemática sem forte intervenção da sua faceta investigativa é 
como tentar aprender a andar de bicicleta vendo os outros andar e 
recebendo informação sobre como o conseguem. Isso não chega. Para 
verdadeiramente aprender é preciso montar a bicicleta e andar fazendo 
erros e aprendendo com eles. (Braumann, 2005, p.5) 

Em concordância com Braumann, conseguimos observar a importância de 

implementar a abordagem investigativa na sala de aula, para alcançar alguns 

resultados muitas vezes impossíveis com o método tradicional. A tendência 

Investigação Matemática, coloca os alunos como protagonistas no processo de 

aprendizagem, incentivando-os a explorar, questionar e construir ativamente o 

conhecimento matemático. Em contraste com a simples transmissão de informações, 

o professor assume o papel de facilitador, orientando os alunos em suas próprias 

descobertas e pesquisas. 

Cada pessoa é um ser único, dotado de ideias e conceitos providos de sua 

própria criação. Na sala de aula não é diferente, cada aluno precisa de um olhar 

individual, que permita-o prosseguir caminhos desbravadores. Para isso, necessita-

se permitir-lhe uma certa liberdade ao desbravar novos caminhos dentro da 

matemática. Segundo uma matéria do site Educacional, "... na investigação, o mais 

importante é justamente o caminho. Esse processo de descoberta é muito amplo e, 

por mais que o professor tenha determinada intenção com àquela atividade, pode ser 

surpreendido com a trilha que os alunos percorrerem e com os resultados 

encontrados”.  

Dessa forma, a prática da investigação matemática se configura como uma 

colaboração entre alunos e professores, estabelecendo e permitindo trajetórias para 

uma aprendizagem significativa. 

Desde a infância as crianças têm um impulso em instigar, explorar e descobrir 

novas coisas. Isso está enraizado em cada indivíduo e foi o que proporcionou, muitas 

vezes, que grandes cientistas obtivessem grandes descobertas. Como Jucá e Pironel 

abordaram em sua obra:  

o trabalho com investigação matemática pode contribuir fortemente para 
a aprendizagem dos alunos em matemática, uma vez que os coloca 
como investigadores do conhecimento a ser construído, contribuindo 
não somente para o aumento da autoestima do aluno, mas também para 
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o desenvolvimento das capacidades de se raciocinar em busca de 
soluções, de comunicar suas ideias e de argumentar matematicamente. 
(Jucá; Pironel, 2022) 

É essencial considerar os benefícios da investigação matemática no contexto 

da geração Z, uma vez que oferece uma adaptação favorável ao processo de 

aprendizagem. Nesse sentido, de acordo com Souza et al (2023, p. 12), o papel do 

professor consiste em ser um facilitador do conhecimento, estimulando a reflexão 

diante dos desafios enfrentados e buscando constantemente aprimorar as 

metodologias e atividades utilizadas no processo de. Desse modo, a prática da 

investigação matemática não apenas enriquece o ambiente educacional, mas também 

prepara os alunos para enfrentarem desafios matemáticos, contribuindo para uma 

compreensão sólida e duradoura dos conceitos. 

 

Vivência em sala de aula 

Durante a regência, abordamos os conceitos da estatística descritiva em duas 

turmas do primeiro ano do Ensino Médio, 1° G e 1° F de Enfermagem e Eletrônica, 

respectivamente. Apesar de se tratar do mesmo conteúdo, a metodologia e os 

exemplos trabalhados não foram os mesmos. Além disso, as turmas eram em demasia 

distintas. Entre as discrepâncias podemos destacar o espaço e a localização das 

salas; a quantidade, sexo e comportamento dos alunos. 

 Ao longo das aulas, os discentes realizaram vários exercícios. Contudo, 

desconsiderando a nota dada pela organização do caderno, apenas duas atividades 

contaram como avaliativas. A partir delas, o desempenho das turmas começou a nos 

chamar atenção.  

A primeira atividade avaliativa foi um trabalho coletivo que tomou como base 

uma pesquisa realizada anteriormente pelos alunos com funcionários da escola. Para 

o seu desenvolvimento, os alunos deveriam classificar as variáveis envolvidas na 

pesquisa e construir um gráfico de setores com os dados coletado. A seguir estão 

alguns dos trabalhos realizados. 
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Figura 1 – Trabalhos dos alunos part1 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

Figura 2 – Trabalhos dos alunos part2 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

 

 A segunda atividade era composta por três questões sobre as medidas de 

dispersão: amplitude, desvio médio, desvio padrão e variância, sendo elas: 
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Quadro 1 – Atividade avaliativa 

1. A respeito das medidas estatísticas denominadas amplitude e desvio médio, 

marque V para verdadeiro e F para falso, justificando sua decisão. 

a) (   ) Em estatística, não existem diferenças entre desvio e desvio padrão, exceto 

pelo nome. 

b) (   ) A amplitude é uma medida de tendência central usada para encontrar um 

único valor que representa todos os valores de um conjunto. 

c) (   ) O desvio é um número relacionado à dispersão total de um conjunto de 

valores. 

d) (  ) A amplitude é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores 

de um conjunto de informações. 

e) (   ) O desvio é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores 

de um conjunto de informações. 

2. Durante a coleta de dados de um determinado conjunto, percebeu-se que todos 

os elementos do conjunto possuíam o mesmo valor. Nessas condições, quanto 

valerá o desvio padrão desse conjunto? Justifique sua resposta e dê um exemplo. 

3. As notas obtidas em uma prova da universidade na disciplina de Cálculo foram: 

 

Aluno Nota 

Kárita 9,5 

Júlia 8,9 

Natália 5,5 

Thiago 8,2 

Marina 7,4 

Mariana 10 

Lara 4,3 

Gabriela 4,7 

Pedro 5,5 

Raul 7,2 

 

Analisando a tabela calcule quanto vale, aproximadamente, a amplitude e o desvio 

padrão dessas notas. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 



14 
 

Os alunos foram instruídos a efetuar as resoluções em uma folha separada e 

entregar às estagiárias. A seguir estão algumas das atividades realizadas. 

Figura 3 – Trabalhos dos alunos part3 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

Figura 4 –Trabalhos dos alunos part4

 
Fonte: Arquivo das autoras 
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Já havíamos constatados que as turmas funcionavam de forma diferente, mas 

isso é normal, afinal, cada aluno tem suas especificidades. No entanto, quando 

realizamos as correções de ambas as atividades avaliativas ficamos surpresas. Uma 

das turmas se saiu muito melhor do que a outra. Uma possível facilidade ou dificuldade 

mais evidente para um dos lados? Talvez. Essa dúvida circulou em nossas mentes e 

optamos por analisar às situações mais a fundo. Após relermos o planejamento das 

aulas e conversando com nossa orientadora, percebemos que uma das razões 

poderia ser a metodologia utilizada. 

Em uma das turmas, a que se saiu melhor, estávamos realizando exemplos 

similares às atividades avaliativas antes de aplicá-las. Isto é, os alunos reproduziam 

aquilo que já haviam visto e registrado, um processo claramente mais fácil. Por outro 

lado, na outra turma procuramos construir o caminho na própria atividade, ou seja, 

esperamos que os alunos desenvolvessem suas próprias estratégias, e não apenas 

reproduzissem o método do professor.  

Nesse caso, acreditamos que os alunos não estavam habituados em trabalhar 

com a Investigação Matemática e apresentavam, também, dificuldades na matemática 

básica. Por isso o desempenho dessa turma acabou sendo, de modo geral, baixo. 

Considerações finais 

A experiência oportunizada pelo estágio foi mais um confirmativo de que educar 

na geração Z é um dos maiores desafios a serem superados pelos docentes de 

Matemática. Como já sabemos, o processo de assimilação e construção do 

conhecimento é longo e nossos alunos são impacientes. Além disso, estão 

acostumados a ter uma grande quantidade de informações rápidas disponíveis, sem 

precisar de muito esforço. Portanto, quando são apresentadas propostas que exigem 

mais dedicação, persistência e tempo recebemos como resposta desânimo e 

desistência. 

Seguindo essa linha de pensamento, podemos fazer relação com a Inteligência 

Artificial. A IA tenta realizar tarefas que exigem a consciência humana, entretanto 

como são máquinas, as informações são superficiais, novamente uma característica 

da geração atual: muita informação fora de contexto e sem profundidade. Justamente 

porque os sistemas computacionais reproduzem ideias, mas não as criam. 

Em ambas as turmas lecionadas durante a regência, trabalhamos o mesmo 

conteúdo e buscamos proporcionar um ensino dinâmico e significativo. Entretanto, ao 
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utilizar metodologias distintas constatamos que o desempenho de uma turma foi muito 

superior ao da outra.  

Um dos motivos que contribuiu para esse resultado foi a utilização da 

Investigação Matemática em algumas aulas. Os alunos não estavam acostumados 

em tecer estratégias e construir um caminho de resolução por si sós, mesmo com a 

tecnologia ao seu favor. Esse tipo de situação confirma a dificuldade da geração atual 

em construir o conhecimento. Nesse sentido, quando paramos para pensar na outra 

turma, que por sua vez teve contato com uma metodologia mais ‘’tradicional’’ e se saiu 

melhor, nos questionamos se isso também aconteceria se as metodologias fossem 

invertidas.  

Temos ciência de que, atuando como estagiárias, não pudemos avaliar as 

respostas e a evolução das turmas para além do estágio. Ainda assim, a experiência 

adquirida ao longo das aulas nos levou a observar relevantes indicativos de uma 

mascarada aprendizagem significativa. Esse relato também sugere uma possível 

direção para o ensino nos próximos anos e deixa algumas dúvidas sobre qual o papel 

do professor nesse cenário. 
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3.   Caracterização do contexto escolar 

3.1   Identificação das estagiárias 

Estagiárias: Milena Maciel Romão e Stephany Amanda Parteka. 

Curso: Licenciatura em Matemática. 

Série: 4° ano. 

Disciplina: Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: Estágio supervisionado 

ІI. 

Professora Orientadora: Pamela Gonçalves. 

Ano Letivo: 2023. 

3.2   Dados gerais da unidade escolar 

Nome da escola: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto. 

Entidade mantenedora: Governo Estadual do Paraná. 

Código INEP: 41071972. 

Etapas: Ensino Médio. 

Modalidades: Curso Técnico Integrado. 

Diretor(a): Mônica Virgínia Missau. 

Endereço: Rua Natal, n° 2800. 

Bairro: Jardim Tropical. 

Zona: Urbana. 

CEP: 85810-060. 

Telefone: (45) 3226-2369. 

Email: ceep@nrecascavel.com 

Município da Escola: Cascavel – PR. 

O funcionamento do colégio ocorre de segunda à sexta nos períodos matutino, 

vespertino e noturno. Atualmente, são ofertados dez cursos técnicos, sendo eles: 
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Administração, Desenvolvimento de Sistemas, Edificações, Eletromecânica, 

Eletrônica, Estética, Enfermagem, Meio Ambiente, Programação de Jogos e 

Segurança do Trabalho. Nos períodos matutino e vespertino são ministradas seis 

horas/aula com duração de 50 minutos cada, conforme os horários a seguir. 

Quadro 2 – Horário matutino do CEEP 

MATUTINO – Ensino Médio 

Descrição Início Término 

Primeira aula 7h10min 8h00min 

Segunda aula 8h00min 8h50min 

Terceira aula 8h50min 9h40min 

Intervalo 9h40min 9h55min 

Quarta aula 9h55min 10h45min 

Quinta aula 10h45min 11h35min 

Sexta aula 11h35min 12h25min 

Fonte: Arquivo das autoras 

Quadro 3 – Horário vespertino do CEEP 

VESPERTINO – Ensino Médio 

Descrição Início Término 

Primeira aula 13h10min 14h00min 

Segunda aula 14h00min 14h50min 

Terceira aula 14h50min 15h40min 

Intervalo 15h40min 15h55min 

Quarta aula 15h55min 16h45min 

Quinta aula 16h45min 17h35min 

Sexta aula 17h35min 18h25min 

Fonte: Arquivo das autoras 

Os alunos fazem o trajeto até a escola por meio de caminhada, transporte 

público (há um ponto de ônibus próximo) e vans particulares. A escola adota uso de 

uniformes, composto por calça e camiseta, com o logo da escola presente na 

camiseta.  

3.3   Breve histórico 

A fundação do estabelecimento ocorreu em 12 de maio de 1978. O 1º Plano de 

Implantação do Colégio data de 09 de março de 1978; o 2º é de 22 de novembro de 
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1983; o 3º é de 11 de janeiro a 30 de janeiro de 1984. O reconhecimento do Colégio 

aconteceu em 20 de novembro de 1984. Em 31 de agosto de 1998, o Colégio Estadual 

Cascavel alterou sua nomenclatura para Colégio Polivalente Pedro Boaretto Neto. 

Ainda em 1998, o Colégio Polivalente Pedro Boaretto Neto de Ensino de 1º e 2º Graus 

sofreu nova mudança, passando a chamar-se Colégio Estadual Polivalente Pedro 

Boaretto Neto – Ensino Fundamental e Ensino Médio. Em 15 de dezembro de 1999 – 

18 de janeiro de 2000, acrescentou-se o termo "Profissional" no nome, passando a 

denominar-se: Colégio Estadual Polivalente Pedro Boaretto Neto – Ensino 

Fundamental, Médio e Profissional (Parecer 0405/1999).  

A partir de 09 de outubro de 2001 (26 de outubro de 2001), passou a 

denominar-se CEEP - Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto, 

através do Parecer nº 0235 de 22/10/2001 pela Câmara de Legislação e Norma do 

CEE e pela Resolução nº 2418/01 de 09/10/2001, data em que ocorreu a alteração da 

nomenclatura. Essa mudança ocorreu para homenagear o Senhor Pedro Boaretto 

Neto, que faleceu em acidente rodoviário nas proximidades de Irati, quando retornava 

de uma viagem de Curitiba em 25/04/1983. 

A história vivida pelo CEEP - Centro Estadual de Educação Profissional Pedro 

Boaretto Neto transcende a si mesma. Ela retrata o que a sociedade presenciou nos 

anos 70, quando a escola foi designada para formar e qualificar mão-de-obra 

necessária para o projeto de desenvolvimento social, numa perspectiva capitalista em 

que a relação é trabalho-capital.  

Em 12 de maio de 1978, foi criado o Colégio Polivalente de Cascavel com esse 

propósito, pelo decreto n° 4.949/78, que ofereceu habilitações em Construção Civil, 

Crédito e Finanças, Saúde e Agropecuária. Gradualmente, esses cursos foram 

extintos, dando lugar a habilitações essencialmente técnicas em Edificações, 

Contabilidade e Eletrotécnica. Em 1978, sob a direção da professora Itamar M. Faria, 

o Colégio tinha 385 alunos matriculados no 2° grau, sendo 146 em Construção Civil, 

80 em Crédito e Finanças, 83 em Agropecuária e 76 em Saúde, funcionando nos 

turnos matutino e vespertino.  

Em 1978, a professora Virginia Aparecida Marassi, orientadora educacional na 

época, relata que “a orientação era caracteristicamente técnica, aplicava-se teste de 

aptidão para encaminhar os alunos para os diferentes cursos e usava-se até teste de 

QI, para tanto, realizou-se testes de orientação vocacional em todas as turmas”. Em 

1979, sob a direção da professora Pascoalina Martini, o Colégio tinha 682 alunos 
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matriculados no 2° grau, sendo 168 em Construção Civil, 214 em Crédito e Finanças, 

posteriormente em Contabilidade, passou a ser mais procurada pelos alunos. 

O Colégio foi construído com o objetivo de ser uma “escola técnica de 

excelência”. Seu projeto inicial contava com piscina olímpica, pista de atletismo, entre 

outros. Em 1980, sob a direção da professora Edithe Cerioli, o Colégio tinha 778 

alunos matriculados no 2º grau, sendo 149 em Construção Civil, 306 em Crédito e 

Finanças, 152 em Agropecuária e 171 em Saúde.  

Em 1981, quando o Colégio passou a funcionar apenas como escola técnica, 

sob a direção do professor Armando Roncaglio e, no mesmo ano, assumiu a direção 

a professora Dolarinda F. Abou Chami. Neste ano, as matrículas totalizaram 492 

alunos no 1° grau e 558 no 2° grau, sendo 114 em Construção Civil, 236 em Crédito 

e Finanças, 152 em Saúde e 113 em Agropecuária. Em 1992, a instituição conquistou 

o título de Vice-campeão dos jogos da APEF e, no Concurso de Oratória Alfa, foi 

conquistado o 1° lugar – 1° grau com a aluna Márcia Wacik e 2° grau com o aluno 

Hebert Jacomini. Em 1993, mais de 800 alunos de 1° grau e mais de 1200 alunos de 

2° grau estavam matriculados, oferecendo habilitações em Contabilidade, 

Eletrotécnica e Edificações para o 2° grau. Nesse ano, a instituição contou com o 

entusiasmo dos professores Felix e Jairo para reerguer os times esportivos do 

Colégio, contribuindo de forma significativa para moldar o Polivalente no que ele é 

hoje. 

Em agosto de 1994, o Colégio passou a ser administrado pela professora 

Natalina Francisca Mezzari Lopes. A partir desse ano, iniciaram-se os cursos de 

Informática e Datilografia com equipamentos adquiridos pela Associação de Pais e 

Professores. Ainda neste ano letivo, uma reforma geral foi realizada no Colégio. Em 

16 de dezembro de 2013, iniciaram-se as obras de ampliação; no entanto, até 

dezembro de 2016, a obra não foi entregue devido a problemas, sendo a empresa 

ganhadora da licitação denunciada ao Ministério Público pelo então diretor geral Nildo 

Santello. Isso ocorreu devido ao mau uso do dinheiro público e à demora, causando 

prejuízo pedagógico aos alunos, situação que persiste até os dias atuais. 

3.4   Relação de turmas e número de alunos em 2023. 

Quadro 4 – Relação turmas/alunos do CEEP 

 Número de Turmas Número de Alunos 

Ensino médio  91 2.658 
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Atividades complementares 11 196 

Atendimento educacional 

especializado 
8 40 

Total 110 2.894 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

3.5   Recursos humanos. 

Quadro 5 – Quadro de professores do CEEP 

Número de Professores QPM/Temporário 

67 QPM 

86 Temporário 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

Ressaltamos que a sigla QPM faz menção aos professores do quadro próprio 

do magistério. 

Quadro 6 – Direção Escolar 

DIREÇÃO E DIREÇÃO AUXILIAR 

Mônica Virgínia Missau Diretor 

Sandra Regina de Andrade Tambani Diretor Auxiliar 

Fabio dos Santos Giacomel Diretor Auxiliar 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

Quadro 7 – Equipe pedagógica 

EQUIPE PEDAGÓGICA 

André Carlos Gotardo Pedagogo 

Aline da Silva Ramos Pedagoga 

Cristiane Luzia Camboin Bissani Pedagoga 

Edani da Silva Lopes Alves Pedagoga 

Francisca Firmino da Silva Pedagoga 

Inês Santa Stutaro Vagetti Pedagoga 

Janete Otilia Seben Pedagoga 

Jociane Martins Pedroso Pedagoga 

Cleuzi Cordeiro de Freitas Francinelli Pedagoga 

Lidia Maria Lopes Assis Pedagoga 

Lucilene dos Santos Ribeiros Pedagoga 

Maria Blandina Gomes Pedagoga 

Vera Lucia Pires Bresan Pedagoga 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 
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Quadro 8 – Agentes educacionais 

COORDENAÇÃO DE CURSOS 

Alexsandra Uhl Téc. em Desenvolvimento de Sistemas 

Ana Cristina Santana Téc. em Informática Integrado 

Danilo Iani Bonaparte Téc. em Eletromecânica Subsequente 

Flavio Roberto Meotti Téc. em Informática Subsequente 

Gisele Oliveira da Silva Diehl Téc. em Administração Integrado 

Graziele Cristina de Araujo Téc. em Eletrônica Integrado 

Helena Veloso Téc. em Eletromecânica Integrado 

Joceane Sapiezcinski Téc. em Edificações Subsequente 

Lidinalva Rufino dos Santos Téc. em Meio Ambiente Integrado 

Ligia Karla Coradin Basso Téc. em Administração Subsequente 

Lucilene de Lima Rocha Téc. em Edificações Integrado 

Maria Salete da Silva Bozza Téc. em Enfermagem Subsequente 

Marivania Menegarde Téc. em Enfermagem Subsequente 

Reinaldo Candido da Silva 
Téc. em Programação de Jogos Digitais 

Integrado 

Ricardo Soares Munhoz 
Téc. em Segurança do Trabalho 

Subsequente 

Sharon Ditzel Pompeu Téc. em Estética Integrado 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

 

Quadro 9 – Quantidade de agentes educacionais I 

AGENTES EDUCACIONAIS l 

Local Quantidade 

Merendeiras 4 

Servente de Limpeza 22 

Inspetor de Alunos 3 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

 

Quadro 10 – Quantidade de agentes educacionais II 

AGENTES EDUCACIONAIS ll 

Local Quantidade 

Secretaria 6 

Mecanografia 2 

Biblioteca 2 

Financeiro 1 

Suporte TI 1 

Reprografia 1 

Central de Estágio 2 

Laboratorista 1 
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Recepção 2 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

 

3.6   Recursos físicos e materiais. 

O Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto está 

localizado na Região Oeste da cidade de Cascavel – PR e hoje conta com um espaço 

físico de 6.800 m² do prédio antigo e mais 4.200m² em fase final de construção. O 

colégio também possui um total de 32 salas de aula, cada uma com aproximadamente 

55m². Cada sala é equipada com ar-condicionado, TVs do Programa Educatron e, em 

algumas salas, projetores de multimídia fixos no teto. Os professores contam com 

quadros brancos, e a instituição fornece canetões pela Central de Materiais. 

A sala destinada aos professores possui cerca de 100m², com equipamentos e 

mobiliário adequados, como mesas, cadeiras, sofás, bebedouro, mesa para lanche, 

quadros para exposição de informações, aparelho de ar-condicionado e armários com 

chaves para guardar pertences. Há também uma sala anexa com computadores, 

mesa e cadeiras, onde os docentes podem realizar suas atividades. 

A sala da direção, com 27m², é equipada com ar-condicionado, três mesas com 

cadeiras e três computadores, sendo ocupada pela Direção Geral, Direção Auxiliar e 

Secretaria. Dessa forma, considerando as instalações físicas, o colégio dispõe de uma 

infraestrutura muito eficiente para atender às necessidades dos alunos e proporcionar 

um ambiente propício ao aprendizado.    

No que diz respeito à alimentação escolar, a escola conta com um espaço 

amplo na cantina de aproximadamente 20m², com mesas e quatro micro-ondas à 

disposição dos alunos e um serviço de alimentação escolar que garante refeições 

equilibradas e de qualidade. Além disso, a escola fornece água filtrada da rede 

pública, assegurando o acesso à água potável para todos. 

Quanto à infraestrutura elétrica, a energia é fornecida pela rede pública, e o 

esgoto é direcionado corretamente, seguindo as normas de saneamento básico. No 

tocante à limpeza e organização, o Centro Estadual de Educação Profissional Pedro 

Boaretto Neto implementa um sistema de coleta periódica de lixo, mantendo o 

ambiente escolar limpo e livre de resíduos. Além disso, a escola disponibiliza acesso 

à internet por meio de uma conexão de banda larga, permitindo que alunos e 

professores explorem recursos digitais e ampliem seus horizontes educacionais. 
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A biblioteca, voltada para leitura e pesquisa, possui um acervo bibliográfico 

adequado e atualizado para atender às demandas dos cursos técnicos oferecidos pela 

instituição. 

Para atendimento pedagógico, a instituição conta com duas salas equipadas 

com mesas, cadeiras, computadores, impressoras, armários e ar-condicionado. Cada 

curso técnico possui uma sala de coordenação, proporcionando um ambiente propício 

para a gestão pedagógica. 

A sala de recurso multifuncional, com cerca de 24m², é equipada com carteiras, 

armários, mesa e cadeira para o professor, além de computadores para uso dos 

estudantes e professores. 

Os espaços de circulação da instituição são amplos e bem distribuídos, 

proporcionando uma área de circulação aproveitada pelos estudantes nos intervalos 

e no início e término das aulas. A arborização e jardinagem contribuem para o 

acolhimento da comunidade escolar, alinhando-se aos projetos pedagógicos, 

especialmente o Técnico em Meio Ambiente. 

O espaço destinado à educação física, incluindo um ginásio de esportes com 

aproximadamente 700m², quadras poliesportivas externas e campo de futebol suíço, 

atende às necessidades dos alunos e também é utilizado pela comunidade para a 

prática de esportes e jogos. 

O auditório, com cerca de 230m², acomoda 250 pessoas, oferecendo 

equipamentos de áudio e vídeo, sala de som, camarim e palco acessíveis por rampa 

e escada. 

As instalações sanitárias são bem distribuídas, atendendo tanto aos alunos 

quanto aos professores, com conjuntos femininos e masculinos, além de sanitários 

adaptados, todos devidamente conservados e higienizados diariamente. 

Os laboratórios específicos para disciplinas técnicas, como Eletromecânica, 

Eletricidade e Física, Química, Biologia, Meio Ambiente e Química, Edificações, 

Mecânica de Solos, Enfermagem, Segurança do Trabalho e Informática, contribuem 

significativamente para o aprendizado prático dos alunos, possibilitando a aplicação 

dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. 

Em resumo, o Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

apresenta uma infraestrutura completa e organizada, proporcionando um ambiente 

favorável ao ensino e aprendizagem e atendendo às demandas dos cursos técnicos 

oferecidos pela instituição. 
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3.7   Recursos financeiros 

A instituição recebe financiamento por meio de programas como o Programa 

Dinheiro Direto na Escola (PDDE), o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Esses 

recursos são distribuídos e coordenados pelo programa Mais Educação, em parceria 

com a Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC) e as Secretarias Estaduais de 

Educação. 

Os fundos obtidos são direcionados para diversas finalidades, incluindo a 

alimentação escolar, reembolso de monitores, aquisição de materiais pedagógicos, 

contratação de pequenos serviços e aquisição de equipamentos permanentes. A 

gestão financeira desses recursos é realizada de forma colaborativa, visando atender 

às necessidades específicas da instituição de maneira eficaz. 

É importante ressaltar que a remuneração dos professores e demais 

colaboradores é custeada pela Secretaria de Administração e Previdência, 

responsável pelo pagamento dos salários. Essa divisão de responsabilidades 

assegura uma gestão financeira transparente e eficiente, garantindo o adequado 

funcionamento da escola e o atendimento às demandas educacionais. 

 

3.8   Objetivos da Instituição de Ensino 

O Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto tem como 

principal objetivo a melhoria do ensino e da aprendizagem dos estudantes. Além da 

formação continuada oferecida pela Secretaria de Estado da Educação (SEED) aos 

professores, o CEEP investe em palestras e minicursos ministrados por professores 

com boas práticas, bem como por parceiros das Instituições de Ensino Superior (IES) 

e outros profissionais especializados. Além disso, proporciona e apoia a participação 

dos professores em cursos de formação que não são oferecidos pela instituição ou 

pela SEED, acreditando que a formação promove ação, reflexão e ação sobre as 

práticas, influenciando mudanças no cotidiano escolar e social. 

O CEEP busca uma aproximação entre os estudantes e professores, 

reconhecendo que a criação de vínculos de respeito e admiração pelo professor pode 

resultar em maior afinidade. Essa proximidade incentiva os estudantes a se 

expressarem mais livremente, compartilhando suas dificuldades e anseios. Acredita-
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se que, ao criar um ambiente mais acolhedor em sala de aula, promove-se um maior 

interesse nas aulas. Através desse diálogo mais aberto, os professores conseguem 

conhecer melhor a realidade social dos alunos, compreendendo suas vivências, 

interesses e interagindo de maneira significativa. Isso possibilita aos professores 

perceberem quando algo está diferente com seus alunos, seja no aspecto 

comportamental ou de aprendizagem, permitindo encaminhamentos que atendam às 

necessidades específicas de cada educando. 

Os professores utilizam diversas estratégias de ensino para alcançar um 

melhor desempenho no aprendizado. Ao chegar na instituição, os novos professores 

recebem uma apresentação completa da escola, incluindo as instalações, laboratórios 

e a biblioteca. Durante a hora de atividade, há discussões sobre metodologias ativas, 

mapas mentais e estratégias frequentemente utilizadas pelos professores para auxiliar 

os alunos a estudarem e compreenderem melhor os conteúdos propostos. 

Acredita-se que para aprimorar a aprendizagem dos estudantes, é essencial 

pensar, acreditar e agir de forma que o trabalho pedagógico compreenda a escola 

como um espaço de formação. Nesse contexto, os sujeitos são vistos como 

autônomos, capazes de planejar, elaborar, realizar, refletir, avaliar e agir não apenas 

na área do conhecimento, mas também na família, na comunidade e na sociedade. 

No âmbito da Educação Profissional e Técnica (EPT), o Plano de Curso 

descreve as práticas profissionais a serem efetivadas durante o período de aulas. 

Estabelece parcerias com instituições de ensino superior, públicas e privadas, para 

momentos de estudos, visitas técnicas, palestras, workshops e seminários. Essas 

atividades contribuem para a melhoria da qualidade de ensino e possibilitam aos 

estudantes sua inserção no mercado de trabalho. A EPT também prevê integração 

com os diferentes níveis e modalidades da Educação, assim como com as dimensões 

do trabalho, da ciência e da tecnologia. 

 

3.9   Conselho Escolar  

Na busca pela efetivação do princípio da gestão democrática e participativa, 

conforme estabelecido na Constituição Federal e Estadual, na legislação e demais 

normas, o Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

conta com o Conselho Escolar (CE) como instância máxima de deliberação. O 

Conselho Escolar é um órgão colegiado, representativo da Comunidade Escolar, de 
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natureza deliberativa, consultiva, avaliativa e fiscalizadora, sobre a organização e 

realização do trabalho pedagógico e administrativo do Centro, em conformidade com 

as políticas e diretrizes educacionais da Secretaria de Estado da Educação (SEED), 

observando a Constituição, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o Projeto Político Pedagógico e o 

Regimento Escolar, para o cumprimento da função social e específica da instituição 

escolar. 

Os membros do Conselho Escolar são eleitos e incluem: 

Quadro 11 – Membros do conselho escolar 

Cargo Titular 

Presidente Mônica Virginia Missau 

Representante do Técnicos Administrativos 

e Agentes de Execução 
Elisangela Ludemann Galdino Guerrero 

Representante da Equipe Pedagógica Lucilene dos Santos Ribeiro Marsaro 

Representante do Corpo Docente Marivania Menegarde 

Representante dos Pais de alunos ou 

Responsáveis 
Marcia Grott de Arruda Santos 

Representante do Grêmio Estudantil ou dos 

alunos 
Nayuri Soares Crestani 

Representante da APPAF Fabio dos Santos Giacomel 

Representante da Comunidade Lidinalva Rufino dos Santos 

Fonte: Projeto Político Pedagógico, 2023 

3.10   Avaliação 

O processo avaliativo do colégio é de três trimestres durante o ano, 

denominados como Primeiro, Segundo e Terceiro Trimestre. Dentro dos trimestres 

temos dois momentos avaliativos. O objetivo de ter mais de um momento no processo 

avaliativo dentro do trimestre é o de aplicar mais de um instrumento avaliativo em cada 

momento. Os instrumentos a serem aplicados podem ser provas objetivas, 

dissertativas, trabalhos, seminários, debates, produção de relatórios, observações no 

desenvolvimento das atividades práticas, tarefas, autoavaliações e outros, articulados 

aos conteúdos.  

O processo avaliativo anuncia que no primeiro, segundo e terceiro trimestre 

avaliativo o professor opte pelo uso de instrumentos que julgar essencial, no entanto 
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há a obrigatoriedade de aplicar três Provas Regimentais durante o ano letivo, uma no 

primeiro, uma no segundo e outra no terceiro trimestre. 

A Prova Regimental deve ser realizada individualmente e sem consulta para 

que o aluno demonstre além dos conhecimentos específicos da disciplina suas 

capacidades de leitura, interpretação e sistematização de ideias na produção escrita. 

3.11   Indicadores Educacionais 

Nos últimos anos, a instituição educacional alcançou significativos avanços nos 

índices de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), conforme atestado pelas 

avaliações do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e pelo desempenho 

acadêmico, englobando taxas de aprovação e evasão. Tais indicadores, essenciais 

para a mensuração da qualidade do ensino, são coordenados pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) por meio do IDEB. 

 

Quadro 12 – Desempenho da Escola no IDEB 

ANO PROJETADO NOTA 

2019 - 5,3 

2021 5,5 5,4 

Fonte: INEP, 2023 
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3.12   Registros da ambientação 

 

 

 

 

 

 

 

       

Figura 5 – Imagens do colégio 

Fonte: Arquivo das autoras 

Figura 6 – Quadra 

Fonte: Arquivo das autoras 
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Figura 7 – Pátio 

Fonte: Arquivo das autoras 

Figura 8 – Cantina 

Fonte: Arquivo das autoras 
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Figura 9 – Auditório e cantinho do sossego 

Fonte: Arquivo das autoras 
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4.   Observações 

4.1   Cronograma das observações 

Quadro 13 – Cronograma das observações 

Data Turma Quantidade de horas/aula 

06/10/2023 1° E – Eletromecânica 1 hora/aula 

06/10/2023 
1° C – Desenvolvimento de 

Sistemas 
1 hora/aula 

06/10/2023 1° H – Meio Ambiente 1 hora/aula 

06/10/2023 1° F – Eletrônica 1 hora/aula 

10/10/2023 2° A – Administração 1 hora/aula 

10/10/2023 1° B – Administração 1 hora/aula 

10/10/2023 
2° C – Desenvolvimento de 

Sistemas 
1 hora/aula 

10/10/2023 
1° C – Desenvolvimento de 

Sistemas 
2 horas/aula 

19/10/2023 3° B – Administração 2 horas/aula 

19/10/2023 3° A – Eletrônica 1 hora/aula 

19/10/2023 1° F – Eletrônica 2 horas/aula 

20/10/2023 4° A – Eletrônica 2 horas/aula 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
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4.2   Relatórios das observações 

4.2.1   Relatórios do dia 06/10/2023 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professora regente: Ana Paula da Conceição de Lima 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 06/10/2023                 Horário: 08h50 às 09h40                       Sala: 12 

Ano letivo: 2023                   Turma: 1° E – Eletromecânica             N° de alunos: 30 

Disciplina: Matemática 

A docente iniciou a aula nos apresentando para a turma e informando que o 

conteúdo a ser trabalhado seria educação financeira. Os primeiros apontamentos 

realizados foram sobre a importância de se organizar, fazer listas e saber diferenciar 

o que você quer do que você precisa. Também foram compartilhadas sugestões de 

como não se endividar.  

Nesse momento, um dos alunos dividiu com os colegas uma sugestão de seu 

avô ‘’quando quiser realizar uma compra sempre espere três dias, se a vontade 

persistir após esse período a chance de ser apenas um gasto impulsivo do qual você 

irá se arrepender é menor’’. Os conceitos discutidos estavam formalizados em slides, 

transmitidos com o auxílio do Educatron e foi solicitado que os estudantes os 

copiassem no caderno. 

Os alunos permaneceram agitados durante toda a aula. Inicialmente, nossa 

presença gerou tumulto e vários comentários, entretanto, depois foram se 

acostumando. Havia muita conversa paralela e bagunça, sobretudo no fundo da sala. 

Vários estudantes utilizavam vocabulários inadequados, xingando e provocando uns 

aos outros e assediando as estagiárias. Outros estavam dispersos com o celular.  

Os discentes que estavam participando e prestando atenção se localizavam 

próximos ao quadro. A professora utilizava tom de voz baixo, porém não deixou de 

chamar a atenção da turma. Inclusive o fez várias vezes, ainda que não resolvesse. 

Nesse contexto, constatamos uma grande falta de respeito dos alunos com eles 

mesmos, com a docente e conosco. 
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Dos 43 matriculados 30 alunos estavam presentes, sendo todos meninos. Um 

deles permaneceu dormindo durante toda a sequência da aula.  

Por volta das 9h24, após a discussão dos conceitos, a docente transmitiu uma 

atividade sobre porcentagem para ser realizada pelos alunos. O objetivo era 

determinar qual o percentual da renda (R$ 500,00) da personagem descrita era usado 

para cada categoria de sua vida. As categorias eram: ajudar a mãe com as despesas 

(R$ 250), plano de internet + sair com os amigos (R$ 150,00) e investimento (R$ 

100,00).  

Alguns dos estudantes realizaram a atividade, tiraram dúvidas e levaram o 

caderno para a professora vistar. Entretanto, grande parte da sala permaneceu 

desinteressada e dispersa, principalmente fazendo uso do celular. Ao final da aula, a 

docente efetuou a resolução correta no quadro branco e a turma discutiu sobre o 

recente sucesso do jogo do tigrinho. 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: José Vinicius Barreto dos Santos Rosa 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 06/10/2023                 Horário: 09h55 às 10h45                       Sala: 59 

Ano letivo: 2023                   Turma: 1° C – Desenvolvimento de Sistemas      

 N° de alunos: 36                 Disciplina: Matemática 

O docente iniciou a aula realizando a correção, no quadro branco, da atividade 

desenvolvida no dia 03/06/2023, composta por cinco exercícios a respeito de média, 

moda e mediana. 

Dos 40 matriculados 36 alunos estavam presentes, sendo 31 meninos e 5 

meninas. De forma geral a sala estava organizada, nossa presença não agitou nem 

desconcentrou a turma, os alunos permaneceram em seus lugares e atentos às 

colocações do professor. 

Os discentes se mostraram muito interessados e participativos, realizando 

várias perguntas durante as resoluções, entre elas se poderiam existir duas modas. 

O professor respondeu que sim, mas que não cobraria esse tipo de caso nas 

avaliações. 
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É importante destacar que essa turma precisou mudar de sala devido às 

reformas no colégio, a sala habitual é a de número 09. Como havia muitas pessoas 

em uma sala pequena, isso gerou certo tumulto e foi necessário chamar atenção dos 

alunos várias vezes. Ainda assim, o professor manteve a postura e conseguiu 

controlar a turma com facilidade. O clima na sala era agradável, os estudantes e o 

docente estavam animados e descontraídos. Além disso, todos copiaram as soluções 

no caderno. 

Após a correção, o docente passou mais duas questões para os alunos 

resolverem e deixou o restante da aula para isso. Como restavam apenas 15 minutos 

optou por não iniciar um conteúdo novo. Os exercícios envolviam interpretação de 

gráficos e tabelas e o cálculo das medidas de tendência central. Enquanto os 

estudantes realizavam a atividade o professor passou entre as carteiras tirando 

dúvidas. 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professora regente: Ana Paula da Conceição de Lima 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 06/10/2023                 Horário: 10h45 às 11h35                       Sala: 66 

Ano letivo: 2023                   Turma: 1° H – Meio Ambiente             N° de alunos: 29 

Disciplina: Matemática 

A docente iniciou a aula realizando a chamada e posicionando o Educatron 

para a apresentação dos slides. No entanto, a transmissão não funcionou. Dessa 

forma, como método alternativo os conceitos foram registrados no quadro branco. A 

professora destacou tópicos como consumo versus consumismo, oniomania, 

necessidade versus desejo e o método 50,30 e 20. Após finalizar as anotações, deixou 

um tempo para os alunos copiarem. 

Dos 41 matriculados 29 alunos estavam presentes, de forma que a turma era 

majoritariamente formada por meninas. A sala estava organizada, os discentes 

conversavam, mas controladamente e não se importaram com a nossa presença. 

Além disso, a maioria copiou o conteúdo no caderno como foi solicitado. 
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Por volta das 11h20 a docente iniciou as explicações e levantou alguns 

questionamentos, como por exemplo ‘’o que nos faz gastar?’’ e ‘’quais são os critérios 

para se realizar uma compra?’’. Com exceção de alguns alunos dispersos e outros 

entretidos no celular, a maior parte da turma se mostrou bastante interessada e 

participativa. Nesse contexto, os alunos responderam os questionamentos e 

fomentaram discussões com a professora sobre o conteúdo até o fim da aula.  

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professora regente: Kátia Cristiane Segnetto 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 06/10/2023                 Horário: 11h35 às 12h25                   Sala: 42 

Ano letivo: 2023                   Turma: 1° F – Eletrônica                  N° de alunos: 28 

Disciplina: Matemática 

Inicialmente, a docente instruiu os alunos para que utilizassem a aula para 

finalizar o trabalho prático avaliativo referente ao conteúdo de estatística que vinham 

desenvolvendo nas últimas aulas. Nesse trabalho, os discentes realizaram uma 

pesquisa com alguns profissionais do colégio (amostra) e os questionaram sobre suas 

experiências com problemas elétricos e eletrônicos. Após a entrevista, registraram os 

dados em cartazes na forma de gráfico. 

Na sequência, a professora questionou os estudantes sobre o que eles 

perceberam a partir da pesquisa realizada. Uma das observações relatadas pelos 

alunos foi a de que as pessoas preferem comprar algo novo ao invés de concertar, 

com a justificativa de evitar transtorno. Além disso, responderam que em quase todas 

as pesquisas o maior problema elétrico mencionado foi o chuveiro queimado. Outro 

ponto destacado foi a importância do estudo estatístico para uma tomada de decisão. 

Na sequência a docente chamou os grupos, um de cada vez, para avaliar os 

cartazes e dar uma nota de 0 a 30. Nesse momento, percebeu alguns erros e deu 

várias sugestões individuais aos grupos. Após ser avaliado, o grupo deveria colar o 

cartaz na parede do fundo da sala de aula. 

Dos 34 matriculados 28 alunos estavam presentes, sendo que a maior parte 

era composta por meninos. Alguns dos estudantes estavam divididos em grupos para 
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finalizar o trabalho e outros terminaram individualmente. Também havia aqueles que 

só ficavam no celular. 

De forma geral a turma se mostrou tranquila e comportada, as conversas eram 

controladas e, quando alguma desordem se iniciava, a docente rapidamente chamava 

atenção dos estudantes. Nesse cenário, percebemos um excelente domínio de turma 

e o carinho e respeito que os alunos detinham pela regente. 

 

4.2.2   Relatórios do dia 10/10/2023 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: José Vinicius Barreto dos Santos Rosa 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 10/10/2023                 Horário: 07h10 às 08h00                      Sala: 55 

Ano letivo: 2023                   Turma: 2° A – Administração             N° de alunos: 34 

Disciplina: Matemática 

O docente iniciou a aula conceituando, no quadro branco, vértice de função 

quadrática e deu dois exemplos, sendo eles 𝑓(𝑥) = 𝑥2 + 2𝑥 + 2 e 𝑓(𝑥) = −2𝑥2 + 4𝑥. 

Também avisou aos alunos que não deveriam se preocupar em decorar as fórmulas, 

pois nas avaliações as colocaria. 

Como era a primeira aula, alguns estudantes chegaram atrasados gerando 

interrupções. Além disso, alguns discentes estavam finalizando tarefas de outras 

matérias durante a aula. Dados esses motivos, o professor precisou chamar a atenção 

da turma e demorou para conseguir iniciar as explicações. 

Primeiramente leu as definições e, em seguida, utilizou as fórmulas para 

encontrar a coordenada (𝑥, 𝑦) do vértice do primeiro exemplo. Depois, com o auxílio 

do Educatron, mostrou o gráfico e o vértice da função no GeoGebra. Antes de iniciar 

o segundo exemplo, deixou um tempo para os alunos copiarem. Dessa vez, após 

encontrar a coordenada (𝑥, 𝑦) do vértice fez o esboço do gráfico à mão no quadro 

branco. 

Dos 38 matriculados 34 alunos estavam presentes, de forma que a turma era 

majoritariamente formada por meninas. Durante a aula, o professor precisou chamar 

a atenção dos alunos algumas vezes para guardar o celular e o trabalho de outras 
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matérias. Aparentemente, estavam preocupados com o trabalho de história que 

precisavam entregar no dia e, por isso, não estavam se concentrando na aula. Além 

disso, uma das alunas dormiu a maior parte da aula. No que diz respeito à nossa 

presença, os discentes não ficaram agitados, apenas curiosos. 

Próximo ao fim da aula, o regente passou uma atividade de aplicação para ser 

realizada pelos alunos. A atividade era composta por dois exercícios para determinar 

o ponto de máximo ou de mínimo das funções dadas. O docente avisou que ficaria à 

disposição para tirar dúvidas e que vistaria a atividade na próxima aula.  

Observamos que os estudantes se sentiam à vontade com o professor e os 

colegas, uma vez que a maioria fez perguntas em voz alta da própria carteira, sem 

nenhuma vergonha. Apenas uma das alunas foi até o professor para fazer seus 

questionamentos de forma individual. 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: José Vinicius Barreto dos Santos Rosa 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 10/10/2023                 Horário: 08h00 às 08h50                      Sala: 08 

Ano letivo: 2023                   Turma: 1° B – Administração             N° de alunos: 36 

Disciplina: Matemática 

O docente iniciou a aula corrigindo, no quadro branco, a atividade realizada no 

dia 09/10/2023 a respeito de média, moda e mediana. A maioria dos alunos 

acompanhou correção e registrou as soluções no caderno. Entretanto, alguns alunos 

permaneceram com o caderno fechado. 

Os 36 matriculados estavam presentes, sendo a turma majoritariamente 

formada por meninas. Uma das alunas estava dormindo, mas ao longo da aula 

acordou. De forma geral a sala estava organizada, os alunos eram comportados e 

participativos e, por isso, o professor não precisou chamar a atenção da turma 

nenhuma vez. Além disso, os estudantes não ficaram agitados com a nossa presença, 

apenas curiosos. 
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Durante a aula aconteceu uma interrupção: uma funcionária do colégio pediu 

licença para lembrar os alunos de trazer comida para a confraternização do dia 

11/11/2023.  

Dando sequência a aula, o regente passou mais quatro questões sobre as 

medidas de tendência central no quadro branco e deixou o restante da aula para os 

estudantes as resolverem. Também solicitou que fossem até sua mesa para mostrar 

a atividade da aula anterior, em ordem voluntária. Nesse momento, a maior parte da 

turma se dirigiu até a mesa do professor para mostrar o caderno, porém após isso, 

perderam o foco e as conversas paralelas aumentaram até o sinal tocar. 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: José Vinicius Barreto dos Santos Rosa 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 10/10/2023                 Horário: 09h55 às 10h45                      Sala: 32 

Ano letivo: 2023                  Turma: 2° C – Desenvolvimento de Sistemas        

N° de alunos: 36                  Disciplina: Matemática 

O docente iniciou a aula realizando a correção, no quadro branco, da atividade 

dada na aula anterior. A atividade era composta por duas questões a respeito de 

vértice de função quadrática, mais precisamente pedia para determinar o ponto de 

máximo ou mínimo de 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 4𝑥 + 3 e 𝑓(𝑥) = −4𝑥2 + 4𝑥 − 1. 

Os 36 matriculados estavam presentes e a maioria acompanhou as explicações 

e copiou as resoluções no caderno. De forma geral a sala estava organizada, os 

alunos eram participativos, mas havia bastante conversa paralela, sobretudo no fundo 

da sala. Os alunos estavam bem à vontade e não se incomodaram com a nossa 

presença. Inclusive, um dos estudantes sentado ao nosso lado ficou pintando 

desenhos durante a aula toda. 

Ainda durante a correção, um dos alunos fez uma pergunta inapropriada ao 

professor, que gerou risadas na sala de aula e constrangeu o regente. Entretanto, ele 

conseguiu manter a postura e responder o aluno de forma apropriada, finalizando o 

assunto. 
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Após a correção, o professor fez um passo a passo para escrever uma função 

quadrática na forma fatorada e deixou um tempo para os alunos copiarem. Na 

sequência, iniciou as explicações e recuperou as funções da atividade corrigida 

anteriormente para utilizar como exemplo. Depois dos cálculos, utilizou a 

distributividade para mostrar que a forma fatorada retorna à forma geral, 

estabelecendo uma relação de igualdade entre elas. 

Ao final da aula, foi deixado um exercício de tarefa: encontrar a forma fatorada 

da função ℎ(𝑥) = −2𝑥2 − 10𝑥. Enquanto os alunos realizavam os cálculos, o professor 

passou entre as carteiras para observar quem estava fazendo e chamar a atenção 

dos alunos do fundo. Nesse momento, alguns alunos esconderam o celular e outros 

aproveitaram para tirar dúvidas. 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: José Vinicius Barreto dos Santos Rosa 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

Data: 10/10/2023                 Horário: 10h45 às 12h25                      Sala: 09 

Ano letivo: 2023                   Turma: 1° C – Desenvolvimento de Sistemas 

N° de alunos: 40                   Disciplina: Matemática 

O docente iniciou a aula realizando a correção, no quadro branco, dos 

exercícios do dia 06/10/2023 a respeito de média, moda e mediana.  

Os 40 matriculados estavam presentes, sendo a turma majoritariamente 

formada por meninos. Um dos alunos (TEA) estava acompanhado por um professor 

de apoio. O ambiente estava um pouco sufocante, pois a sala se tornou pequena para 

tantos alunos. Apesar de falantes, os estudantes não ficaram agitados com a nossa 

presença, afinal já havíamos observado a turma anteriormente. 

Após a correção, o regente iniciou o novo conteúdo (medidas de tendência 

central com intervalo de classes) por meio de um exemplo introdutório. Os alunos se 

mostraram muito participativos e animados com o conteúdo, mas também faziam 

muitas piadas aleatórias durante a explicação. 

Para auxiliar na fixação do conteúdo o docente realizou uma atividade prática 

com os alunos. A atividade envolvia criar uma tabela com quatro intervalos de classe 
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a partir da altura de todos na sala de aula. Os discentes se animaram muito com a 

atividade e isso gerou um tumulto difícil de controlar. Durante a coleta de dados o 

professor precisou chamar a atenção da turma várias vezes porque a conversa estava 

muito alta. Os estudantes se acalmavam por um breve momento, porém a desordem 

não tardava a retornar com ainda mais força, de modo que o professor precisou 

levantar a voz para conter a turma. 

Cada uma das alturas foi anotada no quadro e, a partir delas, foi construída 

uma tabela com a participação da turma. Depois da construção da tabela, o professor 

solicitou que os alunos calculassem a moda, média e mediana desse conjunto de 

dados. Ademais, passou mais uma questão para ser realizada pelos alunos e deixou 

um tempo para isso. 

Nesse meio-termo, o professor foi chamando os alunos por fila para vistar o 

caderno. A conversa e o tumulto continuavam de forma demasiada. A turma era 

excelente de conteúdo, porém muito agitada. Além da conversa os alunos começaram 

a esconder um as coisas do outro e isso gerou ainda mais desordem na sala de aula. 

Nesse momento, o professor perdeu a paciência com dois alunos e os levou para a 

coordenação. Após o acontecimento, a turma finalmente se acalmou e seguiu 

realizando as atividades até o fim da aula. 

4.2.3   Relatórios do dia 19/10/2023 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: Manoel Cesar Braz Pinto 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

(CEEP).  

Data: 19/10/2023  Horário: 7h10 às 8h50  Sala: 48 

Ano letivo: 2023  Ano/turma: 3º B ADM  N° de alunos: 28 

Disciplina: Matemática  

A aula teve início às 7h15, quando o professor abordou informações 

importantes sobre a próxima prova do SAEB, agendada para o dia 26/10. Em seguida, 

instruiu a turma a realizar as lições 15 e 16 da apostila, especialmente elaborada para 
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a preparação do exame, sugerindo que os alunos formassem duplas ou trios para a 

execução das atividades. 

Enquanto os alunos se dedicavam às tarefas, as estagiárias circulavam pela 

sala, oferecendo auxílio em caso de dúvidas. As atividades abordavam conceitos de 

estatística e a análise de gráficos de linha e de barra. 

Durante a chamada, os alunos estavam agitados e conversando, mesmo após 

o pedido do professor por silêncio, que não foi atendido. Vários estudantes chegaram 

atrasados e entraram na sala sem pedir autorização. Estiveram presentes 28 alunos 

dos 33 matriculados. 

Os alunos não manifestaram agitação diante da presença das estagiárias, 

apenas curiosidade. No que diz respeito a realização das atividades, muitos 

apresentaram dificuldades de interpretação, exigindo a assistência das estagiárias ou 

do professor. Alguns alunos apresentaram dúvidas especialmente nas questões 

relacionadas às raízes/zeros da função. 

Ao longo da aula, as conversas continuaram, mas de maneira controlada. 

Apesar da agitação, a maioria da turma estava engajada nas atividades, e vários 

alunos buscaram esclarecimentos com as estagiárias, inclusive sobre lições que 

estavam em atraso. Uma aluna fechou a apostila e começou a mexer no celular. 

O professor avisou que iria vistar as apostilas dos alunos na próxima aula e, 

em seguida, precisou se ausentar brevemente para buscar seu filho que não estava 

se sentindo bem, deixando as estagiárias responsáveis pela turma. 

 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: Manoel Cesar Braz Pinto 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

(CEEP).  

Data: 19/10/2023  Horário: 8h50 às 9h40  Sala: 46 

Ano letivo: 2023  Ano/turma: 3º A Eletrônica  N° de alunos: 13 

Disciplina: Matemática  
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O professor começou a aula explicando aos estudantes que deveriam realizar 

a atividade da lição 15 da apostila, que abrangia a leitura e interpretação de gráficos 

e tabelas. Ao todo, 13 alunos dos 29 matriculados estavam presentes. 

A maioria da sala era composta por meninos, com apenas uma menina 

presente naquele dia. Os alunos estavam divididos em quatro grupos, dispersos pelos 

cantos da sala, e alguns deles esqueceram a apostila em casa, precisando 

acompanhar os colegas. 

Houve várias conversas paralelas entre os alunos, evidenciando um 

desinteresse na maior parte da turma em realizar a atividade. No entanto, alguns 

alunos estavam engajados nas tarefas, enquanto as estagiárias circulavam pelos 

grupos para esclarecer dúvidas e incentivá-los a concluí-la.  

Os alunos não se mostraram incomodados por estarem sendo observados, 

mas demonstraram curiosidade, fazendo algumas perguntas sobre o curso. A aula foi 

encerrada com o professor verificando as apostilas daqueles que já haviam terminado 

e informando que no próximo dia faria o mesmo com o restante. 

 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professora regente: Kátia Cristiane Seghetto 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

(CEEP).  

Data: 19/10/2023  Horário: 10h45 às 12h25  Sala: 42 

Ano letivo: 2023  Ano/turma: 1º F Eletrônica  N° de alunos: 29 

Disciplina: Matemática  

A docente começou a aula transmitindo alguns avisos sobre a presença das 

estagiárias, solicitando a colaboração da turma para que pudessem desempenhar um 

bom trabalho. Em seguida, no quadro, apresentou as definições de média, moda e 

mediana, fornecendo alguns exemplos. Destacou uma observação crucial sobre o 

conteúdo, reforçando que são medidas de tendência central utilizadas em estatística. 

Dando tempo para os alunos copiarem, a professora começou a explicar o 

conteúdo como uma introdução para os temas que seriam abordados nas próximas 
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aulas. Apesar da agitação dos alunos, que resultava em várias conversas paralelas, 

eles demonstravam respeito quando a professora estava falando.  

A presença das estagiárias não causou agitação, apenas curiosidade. Alguns 

alunos estavam dispersos, sem copiar o conteúdo, levando a professora a chamar a 

atenção dos estudantes no fundo da sala. 

Após a explicação, a professora enfatizou a importância da interpretação na 

resolução dos exercícios e, em seguida, apresentou três exercícios no quadro, 

envolvendo a interpretação de dados estatísticos. 

Ao longo da aula, muitos alunos estavam envolvidos com cubos mágicos. Uma 

aluna chegou à sala às 11h35. A professora corrigiu os três exercícios e propôs mais 

um, agora mais aplicado à realidade dos alunos. O exercício solicitava que cada aluno 

coletasse suas notas do Nota Paraná em todas as matérias, calculasse sua média e 

determinasse quanto ainda precisava para passar sem o "se liga". Após a coleta e 

cálculo dos dados, os alunos deveriam organizar e registrar em uma tabela. O restante 

da aula foi disponibilizado para que os alunos concluíssem a atividade. 

4.2.4   Relatórios do dia 20/10/2023 

Estagiárias: Milena Maciel Romão e Stephany Amanda Parteka 

Professora orientadora: Pamela Gonçalves 

Professor regente: Manoel Cesar Braz Pinto 

Instituição de ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

(CEEP).  

Data: 20/10/2023  Horário: 8h00 às 9h40  Sala: 48 

Ano letivo: 2023  Ano/turma: 4º A Eletromecânica     N° de alunos: 23 

Disciplina: Matemática  

O professor deu início à aula realizando a chamada e, logo em seguida, liberou 

uma parte da turma envolvida em um projeto da matéria Pneumática, para realizar 

testes no gramado. Nesse projeto, os alunos construíram foguetes usando garrafas 

PET, água e ar, ou vinagre e bicarbonato de sódio (dependendo do grupo). O objetivo 

era observar o voo do foguete, calcular e classificar o movimento oblíquo, aceleração 

e velocidade média. 
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Por outro lado, os alunos que já haviam concluído o projeto receberam 

instruções para permanecer na sala e realizar as lições 10, 15 e 16 da apostila, 

abordando temas como o zero da função, leitura e interpretação de gráficos e tabelas. 

Inicialmente, os alunos estavam bastante agitados. Dos 30 matriculados, 23 

estavam presentes, sendo a sala predominantemente composta por meninos. Após a 

divisão da turma, restaram 9 alunos na sala, os quais estavam tranquilos e mantinham 

a conversa sob controle. No entanto, poucos estavam resolvendo as atividades, e 

frequentemente surgiam assuntos paralelos entre eles. 

As estagiárias circularam entre as mesas para esclarecer dúvidas. Um dos 

questionamentos frequentes estava relacionado ao conceito de zeros ou raízes das 

funções. Dois alunos não realizaram nenhuma atividade. 

O professor concluiu a aula ao verificar as apostilas daqueles que já tinham 

finalizado, informando que no próximo dia seguiria o mesmo procedimento com os 

demais alunos. 
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5.   Regência 

5.1   Cronograma da regência 

 

Quadro 14 – Cronograma da regência 

Data Turma Quantidade de horas/aula 

25/10/2023 1° G – Enfermagem 2 horas/aula 

26/10/2023 
1° G – Enfermagem 

1° F – Eletrônica 
1 hora/aula 
2 horas/aula 

27/10/2023 1° F – Eletrônica 1 hora/aula 

01/11/2023 1° G – Enfermagem 2 horas/aula 

08/11/2023 1° G – Enfermagem 2 horas/aula 

09/11/2023 
1° G – Enfermagem 

1° F – Eletrônica 
1 hora/aula 
2 horas/aula 

10/11/2023 1° F – Eletrônica 1 hora/aula 

16/11/2023 
1° G – Enfermagem 

1° F – Eletrônica 
1 hora/aula 
2 horas/aula 

17/11/2023 1° F – Eletrônica 1 hora/aula 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
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5.2   1° G - Enfermagem 

5.2.1   Plano de aula 1 

Plano de aula – 25/10/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Enfermagem do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Duas horas/aula (100 min). 

 

Conteúdo: Medidas de tendência central. 

 

Objetivo geral: Compreender o conceito das medidas de tendência central: moda, 

média e mediana.  

 

Objetivos específicos: Ao se trabalhar com as medidas de tendência central, espera-

se que o aluno seja capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Conhecer e diferenciar média, moda e mediana; 

• Calcular a média, moda e mediana de um conjunto de dados; 

• Reconhecer um histograma. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 

 

Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula nos apresentando para a turma (dizendo nome, idade e 

curso) e explicando quais serão os conteúdos trabalhados ao longo das seis aulas e 

a duração da regência. (estimativa 5 min) 

Em seguida, solicitaremos que cada aluno se apresente dizendo seu nome e 

respondendo uma pergunta ‘’onde e como você quer estar daqui 5,10 e 20 anos?’’ A 

ordem das apresentações será dada seguindo a organização das filas, iniciando pela 
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fila da esquerda. Esperamos, a partir desse momento, conhecer os alunos um pouco 

melhor e deixá-los mais à vontade com a nossa presença. (estimativa 40 min) 

Após esse momento inicial, questionaremos os alunos se já ouviram falar sobre 

o transplante de medula óssea e se conhecem alguém que é cadastrado como doador. 

A partir das respostas, discutiremos sobre o assunto e traremos algumas curiosidades 

para despertar o interesse dos alunos. (estimativa 10 min) 

Curiosidades: 

➢ A cada 100 mil doadores encontramos um doador compatível. 

➢ Atualmente, em média 650 pacientes aguardam por um doador não aparentado 

segundo o REDOME (Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea). 

➢ O Brasil tem o terceiro maior registro de doadores de medula óssea atrás 

apenas dos Estados Unidos e da Alemanha. 

➢ O transplante de medula óssea pode tratar até oitenta doenças diferentes. 

Em seguida, entregaremos para cada um dos estudantes um gráfico do 

Registro Brasileiro de Doadores Voluntários de Medula Óssea (Anexo 1). 

Realizaremos, com a participação da turma, a coleta e análise dos dados do 

Histograma e determinaremos as medidas de tendência central. Para registro dos 

conceitos, escreveremos no quadro branco as definições de média, modo e mediana 

para serem copiadas no caderno. (estimativa 30 min) 

Definições: 

Média: é calculada somando-se todos os elementos de um conjunto de dados e 

dividindo-se pelo número de elementos deste conjunto. Existem vários tipos de 

médias, mas os principais são: média aritmética simples (cada elemento do conjunto 

tem peso 1) e média aritmética ponderada (os elementos têm pesos diferentes). 

Moda: é o valor mais recorrente em um conjunto de dados (que mais aparece), isto é, 

com maior frequência absoluta. 

Mediana: é o valor que ocupa a posição central em um conjunto de dados. 

Apontamentos importantes: 

✓ A moda, média e mediana são conhecidas como medidas de tendência central. 

✓ Elas são utilizadas para representar um conjunto de dados com um único valor. 
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✓ A média é sensível aos valores da amostra, logo, é mais adequada para 

situações em que os dados são distribuídos de forma mais ou menos uniforme 

(valores discrepantes vão interferir). 

 Dando sequência a aula, entregaremos aos discentes mais três exercícios 

aplicados à área da saúde (Anexo 2), com o intuito de praticar os conceitos estudados. 

As questões devem ser resolvidas no caderno e individualmente. Enquanto os alunos 

realizam as atividades, circularemos pela sala tirando dúvidas. (estimativa 15 min) 

 

Avaliação:  

A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento das 

atividades propostas e acompanhando a participação e interação dos alunos durante 

as explicações e a dinâmica de apresentação. 

 

Referências:  
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em: https://www.todamateria.com.br/exercicios-de-media-moda-e-mediana/. Acesso 
em: 24 out. 2023. 

 

BERGAMASCHI, Denise Pimentel; ALENCAR, Gizelton Pereira. HEP170 – 
Estatísticas de Saúde, Módulo: Bioestatística. Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Saúde Pública, Departamento de Epidemiologia. São Paulo, 2014. 
Disponível em: https://www.fsp.usp.br/denisepb/wp-content/HEP170/Apostila.pdf. 
Acesso em: 24 out. 2023. 

 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

FILHO, Jomar Antonio Camarinha. Exercícios Estatística Descritiva. Universidade 
Federal do Paraná. Disponível em: 
https://docs.ufpr.br/~jomarc/exerciciosestatistica2.pdf. Acesso em: 24 out. 2023. 
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https://redome.inca.gov.br/. Acesso em: 24 out. 2023. 
 
TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2017. 
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Anexos: 

Anexo 1 

Figura 10 – Número de transplantes não aparentados 

 

Fonte: REDOME, 2023 

Resolução: 

Média: 
167+198+250+253+258+272+279+299+326+359+380+381+393+411

14
=

4226

14
= 301,8571. 

Moda: o conjunto de dados é amodal (não possui moda). 

Mediana: 167, 198, 250, 253, 258, 272, 279, 299, 326, 359, 380, 381, 393, 411   ⟹  

⟹ Mediana: 
279+299

2
= 289. 

 

Anexo 2 

Atividades 

1. Em um consultório de pediatria um médico atendeu nove crianças em um dia. Ele 

mediu e anotou as alturas das crianças conforme as consultas. 

Quadro 15 – Altura das crianças 

1.ª consulta 0,90 m 

2.ª consulta 1,30 m 

3.ª consulta 0,85 m 
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4.ª consulta 1,05 m 

5.ª consulta 0,98 m 

6.ª consulta 1,35 m 

7.ª consulta 1,12 m 

8.ª consulta 0,99 m 

9.ª consulta 1,15 m 

Fonte: https://www.todamateria.com.br/exercicios-de-media-moda-e-mediana/ 

 

Determine a mediana das alturas das crianças nas consultas. 

Resolução: 

0,85 – 0,90 – 0,98 – 0,99 – 1,05 – 1,12 – 1,15 – 1,30 – 1,35 

Logo, a mediana é o termo central 1,05 m. 

2. Os dados a seguir são relativos ao peso ao nascer (g) de recém-nascidos com 

síndrome de desconforto idiopático grave. Algumas crianças foram a óbito (*) e outras 

sobreviveram. Observe os dados abaixo: 

Quadro 16 – Peso dos recém-nascidos 

 

Fonte: BERGAMASCHI, 2014 

a) Determine a média dos pesos ao nascer, em gramas, das crianças que foram a 

óbito. 

b) Determine a média dos pesos ao nascer, em gramas, das crianças que 

sobreviveram. 

Resolução: 

a) (1050 + 1175 + 1230 + 1310 + 1500 + 1600 + 1720 + 1750 + 1770 + 2275 +

2500 + 1030 + 1100 +  1185 + 1225 + 1262 + 1295 + 1300 + 1550 + 1820 + 1890 +

1940 + 2200 + 2270 + 2440 + 2560 +  2730)/27 = 
45677

27
= 1691,74 𝑔. 
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b) (1130 + 1575 + 1680 + 1760 + 1930 + 2015 + 2090 + 2600 + 2700 + 2950 +

2550 + 2570 + 3005 +  2830 + 1410 + 1715 + 1720 + 2040 + 2200 + 2400 + 3160 +

3400 + 3640)/23 = 53070/23 = 2307,39 𝑔.  

3. O conjunto de dados fornecido apresenta características de 22 pacientes com cisto 

no pâncreas: 

Quadro 17 – Conjunto de dados 

Paciente Sexo Idade 
Tamanho do 

cisto (cm) 

Localização do 
cisto no 

pâncreas 

1 F 49 6 cabeça 

2 F 61 10 cabeça 

3 M 34 8,2 cauda 

4 F 73 3 colo 

5 M 47 3,6 cabeça 

6 M 58 10 colo 

7 M 43 1 cabeça 

8 M 71 1 cabeça 

9 M 32 7 cauda 

10 M 56 1 cabeça 

11 M 61 6,6 corpo 

12 F 49 4 cabeça 

13 M 80 3,1 cauda 

14 M 72 2,3 cabeça 

15 M 47 10,5 cabeça 

16 F 48 6,5 corpo 

17 F 37 13 corpo 

18 M 71 1 colo 

19 M 74 7 cabeça 

20 F 21 12 corpo 

21 F 45 8,5 corpo 

22 M 38 10 colo 
Fonte: https://docs.ufpr.br/~jomarc/exerciciosestatistica2.pdf 

 

A partir dos dados apresentados, indique a moda da idade, do tamanho do cisto 

e da localização do cisto no pâncreas. 

Resolução: 

Moda da idade: as modas são 47, 49, 61 e 71 anos (polimodal ou multimodal). 

Moda do tamanho do cisto: 1 cm. 

Moda da localização do cisto: cabeça. 
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5.2.2   Relatório 1 

Relatório – 25/10/2023 

Na manhã do dia 25 de outubro de 2023, das 8h00 às 9h40, ministramos a 

primeira aula da regência na turma do 1° ano G, de Enfermagem, no Centro Estadual 

de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), sob a orientação da 

professora Pamela Gonçalves. Logo que chegamos na sala, a professora regente os 

informou que estaríamos com eles durante um período e que eles precisariam 

colaborar. Já no início, percebemos que a turma era formada predominantemente por 

meninas, composta, neste dia, por 35 alunos, 31 meninas e 4 meninos.  

A sala estava organizada, organizada com 6 fileiras. Os alunos estavam 

comportados, curiosos com nossa presença. Um aluno indagou sobre a dificuldade 

do curso de matemática, e após responder à pergunta, iniciamos a primeira etapa da 

aula com uma dinâmica de apresentações. Enquanto fornecíamos as instruções para 

a dinâmica, um aluno perguntou se deveria falar no geral ou era referente apenas a 

vida profissional.  

Durante a dinâmica, os alunos demonstraram estar à vontade, compartilhando 

detalhes sobre seus sonhos e objetivos, sempre respeitando a vez dos colegas. A 

turma parecia entusiasmada e participativa, comunicando-se de maneira educada. 

Sentimos que esse momento estabeleceu uma proximidade com os alunos, 

alcançando o objetivo esperado. 

Durante a apresentação dos alunos, houve uma interrupção quando uma 

pessoa da diretoria chamou uma aluna. Nessa fase inicial, notamos que a maioria dos 

estudantes se identifica com a área da saúde, especialmente nos cursos de medicina, 

medicina veterinária e instrumentação cirúrgica. 

Posteriormente, abordamos o tema do transplante de medula óssea, 

questionando os alunos sobre seu conhecimento e se conheciam alguém cadastrado 

como doador. Com base nas respostas, discutimos o assunto e compartilhamos 

curiosidades para despertar o interesse deles. 

Em seguida, distribuímos um gráfico do Registro Brasileiro de Doadores 

Voluntários de Medula Óssea para cada aluno. Juntos, realizamos a coleta e análise 

dos dados do histograma, determinando as medidas de tendência central. No quadro 

branco, registramos as definições de média, moda e mediana, orientando os alunos a 

copiarem em seus cadernos. 
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Para dar continuidade à aula, fornecemos aos alunos três exercícios adicionais 

aplicados à área da saúde, com o propósito de praticar os conceitos discutidos. 

Informamos que na próxima aula, concederíamos tempo para que concluíssem as 

atividades, devido à limitação de tempo nesta ocasião. 

 

5.2.3   Plano de aula 2 

Plano de aula – 26/10/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Enfermagem do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Uma hora/aula (50 min). 

 

Conteúdo: Medidas de tendência central. 

 

Objetivo geral: Compreender os conceitos de moda, média e mediana e aplicá-los 

na resolução de situações-problema. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de tendência central, espera-se que o aluno seja 

capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar média, moda e mediana; 

• Calcular a média, moda e mediana de um conjunto de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 
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Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula apresentando aos alunos, no quadro branco, um exemplo 

de média ponderada que não envolva explicitamente o peso dos valores (Anexo 1), 

como solicitado na aula anterior por uma das alunas. Para efetuar o cálculo da média, 

retomaremos também o conceito de porcentagem.  

Outro ponto que pode ser levantado nesse momento é a nomenclatura dos 

gráficos, isto é, explicar que esse tipo de gráfico é conhecido como gráfico de pizza 

ou gráfico de setores. Por outro lado, o gráfico trabalhado na aula anterior é conhecido 

como gráfico de barras. Além disso, podemos retomar a ideia de moda e mediana a 

partir desse exemplo, antes de dar sequência a aula. (estimativa de 20 min) 

Posteriormente, deixaremos um tempo para que os alunos realizem a atividade 

entregue na aula anterior, composta por três exercícios (Anexo 2). As questões devem 

ser resolvidas no caderno e individualmente. Enquanto isso, circularemos pela sala 

tirando dúvidas. Observando o rendimento da turma e à medida que os estudantes 

forem concluindo os exercícios iremos corrigi-los. Após a correção, faremos o 

fechamento da aula. (estimativa de 30 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento das 

atividades propostas e acompanhando a participação e interação dos alunos durante 

as explicações e correções. 
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Anexos 

Anexo 1 

Jorge é um aluno do primeiro ano de enfermagem. Ele deseja calcular a sua 

média no primeiro semestre na matéria de biologia. A professora escolheu quatro 

formas diferentes para avaliar seus alunos: prova, seminário, trabalho e mapa mental. 

Jorge tirou, respectivamente, 40, 80, 60 e 60 em cada uma delas. O gráfico a seguir 

indica a porcentagem de cada forma avaliativa para compor a nota final. 

Figura 11 – Peso das avaliações 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Qual foi a média de Pedro nesse semestre? 

Resolução: 

Média: 
60 .  0,5+80 .  0,3+60 .  0,1+60 .  0,1

0,5+0,3+0,1+0,1
=

30+24+6+6

1
= 66. 

 

50%

30%

10%

10%

Prova Seminário Trabalho Mapa mental



58 
 

Anexo 2 

Atividades 

1. Em um consultório de pediatria um médico atendeu nove crianças em um dia. Ele 

mediu e anotou as alturas das crianças conforme as consultas. 

Quadro 18 – Altura das crianças 

1.ª consulta 0,90 m 

2.ª consulta 1,30 m 

3.ª consulta 0,85 m 

4.ª consulta 1,05 m 

5.ª consulta 0,98 m 

6.ª consulta 1,35 m 

7.ª consulta 1,12 m 

8.ª consulta 0,99 m 

9.ª consulta 1,15 m 

Fonte: https://www.todamateria.com.br/exercicios-de-media-moda-e-mediana/ 

Determine a mediana das alturas das crianças nas consultas. 

Resolução: 

0,85 – 0,90 – 0,98 – 0,99 – 1,05 – 1,12 – 1,15 – 1,30 – 1,35 

Logo, a mediana é o termo central 1,05 m. 

2. Os dados a seguir são relativos ao peso ao nascer (g) de recém-nascidos com 

síndrome de desconforto idiopático grave. Algumas crianças foram a óbito (*) e outras 

sobreviveram. Observe os dados abaixo: 

Quadro 19 – Peso dos recém-nascidos 

 

Fonte: BERGAMASCHI, 2014 
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a) Determine a média dos pesos ao nascer, em gramas, das crianças que foram a 

óbito. 

b) Determine a média dos pesos ao nascer, em gramas, das crianças que 

sobreviveram. 

Resolução: 

a) (1050 + 1175 + 1230 + 1310 + 1500 + 1600 + 1720 + 1750 + 1770 + 2275 +

2500 + 1030 + 1100 +  1185 + 1225 + 1262 + 1295 + 1300 + 1550 + 1820 + 1890 +

1940 + 2200 + 2270 + 2440 + 2560 +  2730)/27 = 
45677

27
= 1691,74 𝑔. 

b) (1130 + 1575 + 1680 + 1760 + 1930 + 2015 + 2090 + 2600 + 2700 + 2950 +

2550 + 2570 + 3005 +  2830 + 1410 + 1715 + 1720 + 2040 + 2200 + 2400 + 3160 +

3400 + 3640)/23 = 53070/23 = 2307,39 𝑔.  

3. O conjunto de dados fornecido apresenta características de 22 pacientes com cisto 

no pâncreas: 

Quadro 20 – Conjunto de dados 

Paciente Sexo Idade Tamanho do 
cisto (cm) 

Localização do 
cisto no 
pâncreas 

1 F 49 6 cabeça 

2 F 61 10 cabeça 

3 M 34 8,2 cauda 

4 F 73 3 colo 

5 M 47 3,6 cabeça 

6 M 58 10 colo 

7 M 43 1 cabeça 

8 M 71 1 cabeça 

9 M 32 7 cauda 

10 M 56 1 cabeça 

11 M 61 6,6 corpo 

12 F 49 4 cabeça 

13 M 80 3,1 cauda 

14 M 72 2,3 cabeça 

15 M 47 10,5 cabeça 

16 F 48 6,5 corpo 

17 F 37 13 corpo 

18 M 71 1 colo 

19 M 74 7 cabeça 

20 F 21 12 corpo 

21 F 45 8,5 corpo 

22 M 38 10 colo 
Fonte: https://docs.ufpr.br/~jomarc/exerciciosestatistica2.pdf 
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A partir dos dados apresentados, indique a moda da idade, do tamanho do cisto 

e da localização do cisto no pâncreas. 

Resolução: 

Moda da idade: as modas são 47, 49, 61 e 71 anos (polimodal ou multimodal). 

Moda do tamanho do cisto: 1 cm. 

Moda da localização do cisto: cabeça. 

 

5.2.4   Relatório 2 

Relatório – 26/10/2023 

Na manhã do dia 26 de outubro de 2023, das 7:10 às 08:00, ministramos a 

segunda aula na turma do 1° ano G – Enfermagem do Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves. 

Logo que chegamos em sala realizamos a chamada e constatamos que dos 41 

matriculados 29 alunos estavam presentes, sendo a turma majoritariamente formada 

por meninas. Em seguida, a estagiária Milena apresentou para a turma, no quadro, 

uma situação de cálculo de média ponderada não envolvendo explicitamente os 

pesos, como foi requerido por uma das alunas na aula anterior. Além de atender ao 

pedido, esse exercício também serviu para percebermos a dificuldade da em turma 

com relação à matemática básica, nesse caso as conversões entre fração, decimal e 

porcentagem. 

Os alunos ficaram curiosos com o exemplo escolhido, no entanto, tinham 

muitas dúvidas. Mesmo com as explicações, ainda permaneceram tendo dificuldade 

para diferenciar média aritmética simples e ponderada, pois em seus próprios 

questionamentos os alunos se contradiziam. Dessa forma, gastamos um tempo 

razoável para destacar mais intensamente essa diferença. 

Por ser a primeira aula, muitos alunos chegaram atrasados, gerando 

interrupções nas explicações. Além disso, os celulares e fones de ouvido foram uma 

grande ferramenta de distração, alguns dos discentes não prestavam atenção nem 

participavam das aulas, tampouco saiam do aparelho eletrônico. No entanto, de forma 

geral, a turma se mostrou participativa e comportada ao longo da aula. 
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Dando sequência a aula, a estagiária Stephany relembrou, com a participação 

da turma, a nomenclatura de alguns gráficos, incluindo o trabalhado no exemplo. 

Nesse momento, apontamos os gráficos de barras e setores como os mais comuns. 

Posteriormente, deixamos um tempo para os alunos realizarem a atividade entregue 

na aula anterior, composta por três exercícios sobre média, moda e mediana. 

Enquanto isso, circulamos pela sala tirando dúvidas. 

As maiores dúvidas surgiram na primeira e na segunda questão. Os alunos 

esqueciam de colocar as variáveis em ordem para encontrar a mediana e houve 

grande confusão entre média e mediana. Na segunda questão estavam ainda mais 

perdidos, ficou visível a incerteza sobre qual média utilizar e alguns alunos não tinham 

ideia do cálculo. Outro ponto que evidenciou as dificuldades foi que alguns alunos não 

haviam copiado os conceitos no caderno, logo, não tinham material para recorrer. Na 

última questão, referente à moda, percebemos maior clareza e entendimento. 

Próximo ao final da aula, realizamos a correção dos exercícios no quadro 

branco. Nesse instante, buscamos preencher algumas lacunas e sanar as dúvidas 

que observamos durante a aula. A estagiária Milena corrigiu a primeira questão e a 

estagiária Stephany as duas últimas. 

 

5.2.5   Plano de aula 3 

Plano de aula – 01/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Enfermagem do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Duas horas/aula (100 min). 

 

Conteúdo: Estatística descritiva. 

 

Objetivo geral: Classificar as variáveis envolvidas na pesquisa, analisar dados e, a 

partir deles, construir um gráfico de setores. 

 

Objetivos específicos: 
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Ao se trabalhar com a estatística descritiva, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Classificar uma variável em quantitativa ou qualitativa; 

• Classificar uma variável quantitativa em discreta ou contínua; 

• Classificar uma variável qualitativa em nominal ou ordinal; 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Construir um gráfico de setores a partir dos dados coletados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador, lápis, caneta, borracha, 

pendrive, Educatron, cartazes e folhas almaço. 

 

Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula apresentando aos alunos, no quadro branco, a definição de 

variável estatística e suas classificações. Nesse momento, é válido apontar a razão 

de se realizar uma pesquisa estatística, a diferença entre população e amostra e 

quando utilizar cada uma delas. Também é importante enfatizar que os valores que 

uma variável pode assumir não são necessariamente numéricos e, por isso, existe 

uma classificação. (estimativa 20 min) 

▪ Variável (definição): Cada uma das características ou propriedades 

consultadas em uma pesquisa constitui uma variável. Por exemplo, a ‘’cor da sua 

casa’’ é uma variável e alguns dos possíveis resultados para essa característica são: 

branca, azul e verde. 

▪ Tipos de variáveis envolvidas em uma pesquisa: qualitativa (nominal ou ordinal) 

e quantitativa (discreta ou contínua). 

▪ Variáveis qualitativas: são aquelas cujos valores envolvidos não são numéricos. 

Exemplos: sexo, profissão, religião, escolaridade, estágio da doença, classe social. 

▪  As variáveis qualitativas podem ser ordinais ou nominais. As variáveis 

qualitativas ordinais seguem uma relação de ordem. Já as variáveis qualitativas 

nominais não estão relacionadas à ordem, são identificadas apenas por nomes. 

▪ Variáveis quantitativas: são aquelas cujos valores são expressos em números. 

Exemplos:  Número de filhos, número de automóveis, altura, peso, salário. 



63 
 

▪ As variáveis quantitativas se subdividem em discretas e contínuas. Em geral, 

adotamos o seguinte critério de decisão: quando os dados representam contagens, 

são discretos; caso sejam resultantes de medições, são contínuos. 

Para exemplificar, solicitaremos aos alunos que citem alguns tipos de variáveis 

conhecidas, de alguma pesquisa ou trabalho já realizado. A partir das respostas, 

classificaremos as variáveis oralmente, com a participação da turma. (estimativa 10 

min) 

Posteriormente, apresentaremos um exemplo (Anexo 1), a fim de praticar e 

fixar os conceitos estudados. No item a) e b) retomaremos a diferença entre população 

e amostra. No item c) classificaremos a variável envolvida na pesquisa. Já no item d) 

discutiremos as frequências de cada peso solicitado. Após a resolução do exercício, 

exibiremos, com o auxílio de um pendrive e do Educatron, um mapa mental da 

classificação das variáveis (Anexo 2). (estimativa 20 min) 

Dando sequência a aula, solicitaremos aos discentes que se dividam nos 

mesmos grupos em que realizaram os cartazes do trabalho ‘’A saúde na escola’’. Após 

a organização da sala, entregaremos uma folha almaço para cada grupo registrar os 

seus resultados. (estimativa 10 min) 

Para a realização da atividade, os alunos devem analisar os dados 

apresentados nos cartazes e identificar e classificar cada uma das variáveis 

envolvidas na pesquisa efetuada anteriormente. Em seguida, devem construir um 

gráfico de setores (pizza) com os dados coletados. (estimativa 30 min) 

 Enquanto os discentes realizam a tarefa, circularemos pela sala tirando 

dúvidas e vistando os cadernos individualmente. Anotaremos os nomes dos 

estudantes que não tenham registrado os conceitos e resoluções apresentadas nas 

aulas anteriores. Ao final da aula, recolheremos as atividades e nos despediremos da 

turma. (estimativa 10 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento da 

atividade proposta e acompanhando a participação e interação dos alunos durante as 

explicações e questionamentos. 
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Anexos 

Anexo 1 

1. A massa (em quilogramas) de 20 trabalhadores de uma empresa com 100 

funcionários está registrada a seguir: 

Figura 12 – Peso dos funcionários 

 

Fonte: CRESPO, 2009 

 

Com base nos dados obtidos responda: 

a) Qual a população e a unidade estatística dessa pesquisa? 

População: 100 funcionários de uma empresa. 

Unidade estatística: cada trabalhador da empresa. 
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b) Qual é a sua amostra? 

20 funcionários escolhidos ao acaso. 

c) Qual é a variável nessa pesquisa? Ela é discreta ou contínua? 

Massa do trabalhador em quilogramas. Quantitativa contínua. 

d) Que frequências absolutas têm os valores 65 kg, 75 kg, 80 kg e 90 kg? 

65 kg → 3       75 kg → 2       80 kg → 3       90 kg → 0 

Anexo 2  

Figura 13 – Classificação das variáveis 

 

Fonte: https://analisemacro.com.br/econometria-e-machine-learning/variaveis-quantitativas-e-
qualitativas-o-que-sao-e-como-analisar/ 

 

5.2.6   Relatório 3 

Relatório – 01/11/2023  

Na manhã do dia 01 de novembro de 2023, das 8:00 às 9:40, ministramos a 

terceira aula na turma do 1° ano G – Enfermagem do Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves. 

Logo que chegamos em sala, percebemos a presença de poucos alunos e a maioria 

estava fantasiada para o Halloween. Esperamos alguns minutos e os estudantes 

foram retornando da aula de educação física. Logo depois, a professora da aula 

anterior apareceu na porta e deu um sermão na turma, nos informando que os 
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discentes se enrolaram por conta própria e que ela chamou a atenção da turma várias 

vezes. 

Após esse momento, realizamos a chamada e constatamos que dos 41 

matriculados 34 alunos estavam presentes. Na sequência, iniciamos a aula 

apresentando aos alunos, oralmente e por meio de uma conversa, a diferença entre 

população e amostra, a definição de variável e suas classificações. Nesse instante, 

instigamos os alunos para que nos dessem exemplos de variáveis conhecidas. A partir 

das respostas, realizamos as classificações com a participação da turma. Esse 

exercício foi muito produtivo, pois chamou a atenção dos alunos para as discussões 

e percebemos o conhecimento sendo construído.  

Dando sequência a aula, formalizamos as definições no quadro branco e 

demos um tempo para os alunos copiarem. Após alguns minutos, realizamos um 

exemplo para auxiliar na fixação dos conceitos. A estagiária Milena leu a situação-

problema e a estagiária Stephany fez o registro das informações e a resolução do 

exercício no quadro. Alguns estudantes se mostraram participativos e interessados, 

respondendo aos questionamentos e copiando as soluções. Outros, por outro lado, 

estavam mexendo no celular e nem abriram o caderno.  

Posteriormente, pedimos aos alunos para que se dividissem nos mesmos 

grupos do trabalho ‘’saúde da escola’’ e demos as instruções para a realização do 

trabalho avaliativo, com o valor de 25 pontos. Enquanto os discentes efetuavam a 

tarefa, circulamos entre as carteiras tirando dúvidas. 

Percebemos que os alunos tinham muita dificuldade em relação à matemática 

básica, principalmente a porcentagem e nos assustamos com esse cenário. Mesmo 

assim, tentamos auxiliar todos os grupos. Alguns discentes estavam desinteressados 

pela proposta, sem grupo e sem dados, isso dificultou o andamento da aula. Em 

alguns casos nem se importavam com as nossas solicitações e tentativas de ajuda, 

inclusive retrucavam. Ao final da aula, apenas um dos grupos finalizou e entregou o 

trabalho. 

5.2.7   Plano de aula 4 

Plano de aula – 08/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Enfermagem do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 
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Tempo de execução: Duas horas/aula (100 min). 

 

Conteúdo: Medidas de dispersão. 

 

Objetivo geral: Compreender os conceitos de amplitude, desvio médio, desvio 

padrão e variância. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de dispersão, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Calcular manualmente as medidas de dispersão para conjuntos de dados 

pequenos; 

• Utilizar as medidas de dispersão para estabelecer comparações entre 

conjuntos de dados; 

• Diferenciar amplitude, desvio médio, desvio padrão e variância. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador, lápis, caneta e borracha. 

 

Encaminhamento metodológico:  

 Iniciaremos a aula concedendo um tempo para os alunos finalizarem o trabalho 

proposto na última aula e nos entregarem. (estimativa 15 min) 

 Logo após, introduziremos as medidas de dispersão (amplitude, desvio médio, 

desvio padrão e variância) de forma verbal, aplicando uma atividade prática, a partir 

do tamanho de calçado que cada aluno utiliza. Para esta atividade, dividiremos a 

turma em dois grupos, um formado pelas três primeiras fileiras e o segundo pelo 

restante dos alunos, e registraremos os tamanhos, de cada grupo, no quadro.   

 Com estes dados, conseguiremos explicar e identificar, a amplitude, desvio 

médio, desvio padrão e variância dos conjuntos de dados obtidos e compará-los, 

possibilitando a compreensão de cada definição. (estimativa 35 min) 
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• Amplitude: Equivale a diferença entre o maior número e o menor número de 

um conjunto, ou seja, encontrar a amplitude basta subtrair o menor valor do 

maior valor. 

• Desvio médio:  O desvio é obtido a partir da subtração de cada um dos valores 

de um conjunto da média aritmética. A partir dessa medida é possível saber a 

“distância” de cada uma das informações numéricas até a média aritmética 

delas. 

• Variância: Indica o quão distante está cada valor dos números do valor central. 

Dito isso, quanto menor a variância, mais próximos os valores da média; quanto 

maior a variância, mais distantes os valores estão da média. É calculada a partir 

da média aritmética dos quadrados dos desvios ou, ainda, pela diferença entre 

a média aritmética dos quadrados e o quadrado da média aritmética. Para 

achar o seu valor, os seguintes passos devem ser realizados:  

1. Realizar o cálculo da média das amostras; 

2. Realizar o cálculo das diferenças de todos os elementos em relação à média, 

ou seja, o desvio; 

3. Elevar ao quadrado as diferenças, sejam elas positivas ou negativas; 

4. Realizar a soma de todas as diferenças elevadas ao quadrado e então dividir 

pelo número de elementos da amostra. 

• Desvio padrão: É a raiz quadrada positiva da variância. 

Posteriormente, às 9h00, acompanharemos a turma para o saguão para a feira do 

empreendedorismo.  

Na feira, colocaremos em exposição alguns jogos matemáticos, os quais 

levaremos do Laboratório de Ensino de Matemática (LEM) da Unioeste. Ao todo, 

vamos centrar a exposição de seis atividades. Sendo elas: Tangram, Torre de Hanói, 

Planificações de Sólidos em origami e pop up, Quebra Cabeça de Pitágoras, 

Quadrado Mágico e Travessia do Rio (Anexos). (estimativa 50 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula acompanhando a participação e 

interação dos alunos durante as explicações e questionamentos. 
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Anexos 

➢ Tangram 

O Tangram é um material didático constituído por: 

▪ 2 triângulos grandes; 

▪ 1 triângulo médio; 

▪ 1 quadrado; 

▪ 1 paralelogramo 

▪ 2 triângulos pequenos. 
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Figura 14 – Tangram 

 

Fonte: https://www.todamateria.com.br/tangram/ 

Usaremos esse material em dois casos, a discussão sobre o tamanho da figura 

em relação ao todo; formar imagens com as peças do tangram. Na primeira atividade 

faremos questionamentos, tomando a medida do triângulo pequeno como escala. 

Questionaremos quantos triângulos pequenos formam um triângulo grande, um 

quadrado, um losango, a figura ao todo etc. Podemos utilizar outra peça sendo a 

escala, como por exemplo, o quadrado. Iremos pedir para montarem um quadrado 

com um certo número de peças, a exemplo, com uma peça temos o próprio quadrado, 

enquanto com as sete peças a Figura 1. 

1) Considere o valor da área de um triângulo pequeno como uma unidade. Determine: 

a) Qual é a área do quadrado? 

b) Qual é a área do triângulo médio? 

c) Qual a área do paralelogramo? 

d) Qual a área do triângulo grande? 

e) qual a área total de todas as peças do tangram? 

2) Forme quadrados com: 

a) uma peça. 

 b) duas peças. 
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Figura 15 – Quadrado com duas peças 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

c) três peças. 

Figura 16 – Quadrado com três peças 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

d) quatro peças. 

Figura 17 – Quadrado com quatro peças 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

e) cinco peças. 
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Figura 18 – Quadrado com cinco peças 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

f) sete peças. 

A segunda atividade consiste em formar figuras com as peças do Tangram a 

partir da exposição de suas sombras.  

Figura 19 – Sombras do Tangram 

 

Fonte: Compilado pelas autoras a partir do Google Imagens 

 

➢ Torre de Hanói 

A torre de Hanói constitui num jogo estratégico capaz de contribuir no 

desenvolvimento da memória, do planejamento e solução de problemas através de 

técnicas estratégicas. O jogo se apresenta em uma base que possui três pinos na 

posição vertical. No primeiro pino temos uma sequência de discos com ordem 
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crescente de diâmetro, de cima para baixo. O objetivo é passar todos os discos para 

o último pino com a ajuda do pino central, de modo que no momento da transferência 

o pino de maior diâmetro nunca fique sobre o de menor diâmetro. O jogo mais simples 

é constituído de três pinos, mas a quantidade pode variar, deixando o jogo mais difícil 

à medida que os discos aumentam. Este jogo pode ser utilizado a partir das séries 

iniciais do Ensino Fundamental, no intuito de aprimorar a coordenação motora, 

identificação de cores, noção de ordem crescente e decrescente. Ele também cria 

uma situação envolvendo o número mínimo de movimentos necessários através da 

seguinte expressão matemática 2𝑛 − 1, onde 𝑛 corresponde ao número de discos. 

Usaremos até cinco discos para que realizem o objetivo do jogo. 

 

Figura 20 – Torre de Hanói com três peças 

 

Fonte: https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/torre-hanoi.htm 

➢ Planificações de Sólidos em origami e pop up 

Levaremos algumas planificações de sólidos geométricos nos formatos de 

origami e pop-up para os estudantes visualizarem e manipularem suas construções. 

Figura 21 – Planificações 

 

Fonte: Arquivo das autoras 
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➢ Quebra-cabeça de Pitágoras 

O Quebra Cabeça de Pitágoras é um jogo que utiliza o Teorema de Pitágoras 

como norteador. É possível encontrar nele a afirmação de que a soma dos quadrados 

das medidas dos catetos é igual ao quadrado da medida da hipotenusa. Os estudantes 

deverão alocar as peças de forma com que a afirmação seja validada. 

Figura 22 – Quebra-cabeça Pitagórico 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

 

 

➢ Quadrado Mágico 

Um quadrado mágico é uma tabela quadrada com n linhas e n colunas, ela é 

composta por números e cada linha, coluna e diagonal possui o mesmo valor ao 

somarem. Além disso, em toda tabela, nenhum número é repetido. Nessa atividade, 

os alunos devem buscar o posicionamento adequado dos números, seguindo a regra 

da soma constante em cada linha, coluna e diagonal. 

Quadrado 1: Completar com os números do 1 ao 9 (sem repetição) sabendo que a 

soma de todas as linhas, colunas e diagonais deve ser 15. 
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Figura 23 – Quadrado mágico de 9 algarismos 

 

Fonte: https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/solucionando-quadrados-
magicos.htm 

 

➢ Travessia do Rio 

 Neste jogo cada jogador irá possuir doze fichas. Antes do início, ele irá dispor 

suas fichas nos valores de um a doze, da maneira com a qual achar mais conveniente. 

Esta disposição deverá levar em conta que ao lançar dois dados o resultado obtido 

poderá mandar uma, e apenas uma, das fichas que eventualmente ele dispôs nesse 

valor para o outro lado do rio. Os lançamentos de dados ocorrerão de forma alternada 

com o outro jogador. Vence quem passar todas as fichas para o outro lado do rio 

primeiro. Após o jogo, faremos uma deliberação com os motivos de terem feito a 

disposição de suas fichas, e a análise dos resultados obtidos nos dados. 

 

5.2.8   Relatório 4 

Relatório – 08/11/2023  

Na manhã do dia 08 de novembro de 2023, das 8:00 às 9:40, ministramos a 

quarta aula na turma do 1° ano G – Enfermagem do Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves. 

Logo que chegamos na sala, realizamos a chamada e constatamos que dos 41 

matriculados 37 alunos estavam presentes. A turma estava bastante agitada em 

função da feira de empreendedorismo que ocorreria na sequência da aula. Nesse 

contexto, os alunos estavam dispersos e ansiosos para ir ao pátio o quanto antes.  
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Em nosso planejamento, esperávamos introduzir as medidas de dispersão 

nessa aula, porém não foi possível. A coordenação do colégio também nos instruiu 

para liberar os alunos dez minutos antes. Dessa forma, a aula ficou direcionada 

apenas para a continuação do trabalho dos cartazes, proposto na última aula. Poucos 

alunos participaram e nenhum grupo finalizou a atividade.  

A feira de empreendedorismo gerou uma grande movimentação no espaço 

interno do colégio, incluindo exposições, venda de doces e salgados e apresentações 

de danças e teatro. No que diz respeito à exposição do curso da Matemática 

estávamos em seis estagiários: Gabriella, Giulia, Júlia, Milena, Nevir e Stephany e 

atendemos em torno de 30 alunos. As atividades que chamaram maior atenção e que 

os discentes mais gostaram foram o quebra-cabeça pitagórico e a torre de Hanói. 

Alguns estudantes se aproximaram timidamente por não nos conhecer, outros apenas 

observaram de longe. 

5.2.9   Plano de aula 5 

Plano de aula – 09/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Enfermagem do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Uma hora/aula (50 min). 

 

Conteúdo: Medidas de dispersão. 

 

Objetivo geral: Compreender o conceito das medidas de dispersão: amplitude, 

desvio médio, desvio padrão e variância. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de dispersão, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar as medidas de dispersão; 
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• Calcular a amplitude, desvio médio, desvio padrão e variância de um conjunto 

de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 

 

Encaminhamento metodológico:  

 Iniciaremos a aula introduzindo as medidas de dispersão a partir de uma 

pesquisa amostral dada (Anexo 1). Após a interpretação coletiva da situação 

calcularemos a amplitude, o desvio médio, o desvio padrão e a variância desse 

conjunto de dados. (20 min) 

 Nesse momento, destacaremos a importância de calcular e analisar as medidas 

de dispersão dentro de uma pesquisa e as relacionaremos com as medidas de 

tendência central já vistas anteriormente. (10 min) 

Dando sequência a aula, registraremos as definições no quadro branco e 

deixaremos um tempo para os estudantes as copiarem. (10 min) 

Definições: 

• Amplitude: é calculada para o conjunto. Equivale a diferença entre o maior e o 

menor elemento de um conjunto de dados. 

• Desvio médio: é calculado para cada um dos elementos do conjunto. É obtido 

efetuando a diferença entre o valor do elemento e a média aritmética, em módulo. 

• Variância: é calculada para o conjunto e indica o quão distante os valores estão 

da média. É obtida efetuando a média aritmética dos quadrados dos desvios 

médios. 

• Desvio padrão: é a raiz quadrada da variância. 

Posteriormente, entregaremos aos alunos um trabalho avaliativo (Anexo 2) 

composto por três exercícios sobre as medidas de dispersão. Este trabalho deverá 

ser realizado individualmente e servirá como última nota avaliativa da regência (25 

pontos). Enquanto os discentes realizam os exercícios, circularemos pela sala tirando 

dúvidas. (estimativa 10 min) 
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Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula acompanhando a participação e 

interação dos alunos durante as explicações e questionamentos e a partir do 

desenvolvimento do trabalho proposto. 

 

Referências:  

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem. vol 2: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. 
 
 
OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Exercícios sobre desvio-padrão. Mundo Educação, 
2023. Disponível em: https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/amp/exercicios-
matematica/exercicios-sobre-desvio-padrao.htm. Acesso em: 14 nov. 2023. 
 
 
SILVA, Luiz Paulo Moreira. Exercícios sobre as Medidas de Dispersão Amplitude e 
Desvio. Brasil Escola. Disponível em: 
https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/amp/exercicios-matematica/exercicios-
sobre-as-medidas-dispersao-amplitude-desvio.htm. Acesso em: 14 nov. 2023. 
 
 
TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2017. 

 

Anexos: 

Anexo 1 

Uma empresa de calçados fez uma pesquisa com 15 pessoas, de forma aleatória. Ao 

questionar qual número cada entrevistado calçava obteve os seguintes resultados: 

41 – 39 – 35 – 36 – 37 – 35 – 43 – 36 – 38 – 42 – 38 – 44 – 36 – 38 – 41 

Anexo 2 

Atividade avaliativa – 1° G ENFERMAGEM 

Nome:___________________________________________________    n°______ 

1. A respeito das medidas estatísticas denominadas amplitude e desvio médio, 

marque V para verdadeiro e F para falso, justificando sua decisão. 
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a) (   ) Em estatística, não existem diferenças entre desvio e desvio padrão, exceto 

pelo nome. 

b) (   ) A amplitude é uma medida de tendência central usada para encontrar um único 

valor que representa todos os valores de um conjunto. 

c) (   ) O desvio é um número relacionado à dispersão total de um conjunto de valores. 

d) (  ) A amplitude é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores 

de um conjunto de informações. 

e) (   ) O desvio é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores de 

um conjunto de informações. 

a) Falso. Existe diferença entre desvio e desvio padrão. 

b) Falso. É uma medida de dispersão e não de tendência central. 

c) Falso. Não está relacionado à dispersão total de um conjunto de valores e sim a 

dispersão individual em relação à média. 

d) Falso. Não é calculada sobre cada um dos valores e sim para o conjunto todo. 

e) Verdadeiro. 

2. Durante a coleta de dados de um determinado conjunto, percebeu-se que todos os 

elementos do conjunto possuíam o mesmo valor. Nessas condições, quanto valerá o 

desvio padrão desse conjunto? Justifique sua resposta e dê um exemplo. 

Valerá zero, pois como todos os elementos do conjunto são iguais não há medidas de 

dispersão nesse conjunto. 

Exemplo: {2,2,2} 

Média: 
6

3
= 2. 

Desvios médios: 0,0,0, pois 2 − 2 = 0. 

Variância: 
02+02+02

3
=

0

3
= 0. 

Desvio padrão: √0 = 0. 

3. As notas obtidas em uma prova da universidade na disciplina de Cálculo foram: 
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Quadro 21 – Notas de Cálculo 

Aluno Nota 

Kárita 9,5 

Júlia 8,9 

Natália 5,5 

Thiago 8,2 

Marina 7,4 

Mariana 10 

Lara 4,3 

Gabriela 4,7 

Pedro 5,5 

Raul 7,2 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

Analisando a tabela calcule quanto vale, aproximadamente, a amplitude e o desvio 

padrão dessas notas. 

Amplitude: 10 − 4,3 = 5,7 

Desvio padrão: aproximadamente 1,93. 

5.2.10   Relatório 5 

Relatório – 09/11/2023 

Na manhã de 09 de novembro de 2023, das 7h10 às 8h00, conduzimos a aula 

de regência para a turma do 1° ano G de Enfermagem no Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), sob a orientação da professora 

Pamela Gonçalves. Nesse dia, estavam presentes 33 alunos, dos 39 matriculados. 

Iniciamos a aula introduzindo o tema das medidas de dispersão, utilizando 

como base uma pesquisa amostral fornecida. Após a interpretação coletiva da 

situação, procedemos ao cálculo e registro no quadro da amplitude, do desvio médio, 

da variância e do desvio padrão desse conjunto de dados. Durante essa etapa, 

destacamos a importância de calcular e analisar as medidas de dispersão em 
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pesquisas, relacionando-as com as medidas de tendência central, já abordadas 

anteriormente. 

Devido se tratar do primeiro horário, muitos alunos estavam chegando 

atrasados, com a autorização enviada pela direção, causando um leve nível de 

distração durante as explicações. Apesar disso, a maioria dos alunos presentes 

mostrou-se participativa. 

Prosseguindo com a aula, registramos no quadro branco as definições dos 

novos conceitos abordados e concedemos um tempo para que os estudantes 

pudessem copiá-los. Em seguida, entregamos a eles um trabalho avaliativo composto 

por três exercícios sobre as medidas de dispersão. Embora tenhamos sugerido que 

tentassem resolvê-lo em casa, informamos que dedicaríamos tempo na próxima aula 

para a conclusão e esclarecimento de dúvidas. 

 

5.2.11   Plano de aula 6 

Plano de aula – 16/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Enfermagem do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Uma hora/aula (50 min). 

 

Conteúdo: Medidas de dispersão. 

 

Objetivo geral: Compreender o conceito das medidas de dispersão: amplitude, 

desvio médio, desvio padrão e variância. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de dispersão, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar as medidas de dispersão; 



82 
 

• Calcular a amplitude, desvio médio, desvio padrão e variância de um conjunto 

de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 

 

Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula relembrando os alunos sobre o trabalho avaliativo (Anexo 1) 

entregue na última aula, composto por três exercícios a respeito das medidas de 

dispersão. Nesse momento, instruiremos os alunos a utilizarem o tempo disponível 

para realizar e entregar o trabalho que servirá como última nota avaliativa da regência 

(25 pontos). 

Para registro dos conceitos trabalhados ao longo de nossas aulas e a fim de 

auxiliar na realização do trabalho, entregaremos uma lista de definições para ser 

colada no caderno (Anexo 2).  

Enquanto os discentes realizam os exercícios, circularemos pela sala 

auxiliando e tirando dúvidas (estimativa 35-40 min). Ao final da aula, recolheremos o 

trabalho e nos despediremos da turma (estimativa 10-15 min). 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento do 

trabalho proposto. 

 

Referências:  

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem. vol 2: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. 
 
 
OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Exercícios sobre desvio-padrão. Mundo Educação, 
2023. Disponível em: https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/amp/exercicios-
matematica/exercicios-sobre-desvio-padrao.htm. Acesso em: 14 nov. 2023. 
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SILVA, Luiz Paulo Moreira. Exercícios sobre as Medidas de Dispersão Amplitude e 
Desvio. Brasil Escola. Disponível em: 
https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/amp/exercicios-matematica/exercicios-
sobre-as-medidas-dispersao-amplitude-desvio.htm. Acesso em: 14 nov. 2023. 
 
 
TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2017. 

 

Anexos 

Anexo 1 

Atividade avaliativa – 1° G ENFERMAGEM 

Nome:___________________________________________________    n°______ 

1. A respeito das medidas estatísticas denominadas amplitude e desvio médio, 

marque V para verdadeiro e F para falso, justificando sua decisão. 

a) (   ) Em estatística, não existem diferenças entre desvio e desvio padrão, exceto 

pelo nome. 

b) (   ) A amplitude é uma medida de tendência central usada para encontrar um único 

valor que representa todos os valores de um conjunto. 

c) (   ) O desvio é um número relacionado à dispersão total de um conjunto de valores. 

d) (  ) A amplitude é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores 

de um conjunto de informações. 

e) (   ) O desvio é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores de 

um conjunto de informações. 

a) Falso. Existe diferença entre desvio e desvio padrão. 

b) Falso. É uma medida de dispersão e não de tendência central. 

c) Falso. Não está relacionado à dispersão total de um conjunto de valores e sim a 

dispersão individual em relação à média. 

d) Falso. Não é calculada sobre cada um dos valores e sim para o conjunto todo. 

e) Verdadeiro. 
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2. Durante a coleta de dados de um determinado conjunto, percebeu-se que todos os 

elementos do conjunto possuíam o mesmo valor. Nessas condições, quanto valerá o 

desvio padrão desse conjunto? Justifique sua resposta e dê um exemplo. 

Valerá zero, pois como todos os elementos do conjunto são iguais não há medidas de 

dispersão nesse conjunto. 

Exemplo: {2,2,2} 

Média: 
6

3
= 2. 

Desvios médios: 0,0,0, pois 2 − 2 = 0. 

Variância: 
02+02+02

3
=

0

3
= 0. 

Desvio padrão: √0 = 0. 

3. As notas obtidas em uma prova da universidade na disciplina de Cálculo foram: 

Quadro 22 – Avaliação de Cálculo 

Aluno Nota 

Kárita 9,5 

Júlia 8,9 

Natália 5,5 

Thiago 8,2 

Marina 7,4 

Mariana 10 

Lara 4,3 

Gabriela 4,7 

Pedro 5,5 

Raul 7,2 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Analisando a tabela calcule quanto vale, aproximadamente, a amplitude e o desvio 

padrão dessas notas. 
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Amplitude: 10 − 4,3 = 5,7 

Desvio padrão: aproximadamente 1,93. 

 

Anexo 2 

Principais definições – 1° G ENFERMAGEM 

• Em Estatística, as medidas de tendência central são usadas para resumir os 

dados em torno de um valor central, a fim de simplificar a análise da pesquisa. As 

medidas de tendência central mais comumente estudadas são a média aritmética 

e ponderada, moda e a mediana. 

• Média aritmética: 

• Média ponderada: 

• Moda:  é o valor mais recorrente em um conjunto de dados (que mais aparece). 

• Mediana: é o valor que ocupa a posição central em um conjunto de dados 

(dispostos em ordem). 

• Variável: é cada uma das características ou propriedades consultadas em uma 

pesquisa. 

• Uma variável pode ser classificada em quantitativa: quando os dados envolvidos 

são numéricos ou qualitativa: quando os dados envolvidos não são numéricos. 

• As variáveis quantitativas podem ser discretas ou contínuas. Quando os dados 

representam contagens (números naturais, sem vírgula) são discretos. Quando 

são resultado de medições (números reais, com vírgula), são contínuos. 

• As variáveis qualitativas podem ser ordinais ou nominais. As variáveis 

qualitativas ordinais seguem uma relação de ordem. Já as variáveis qualitativas 

nominais são identificadas apenas por nomes que não seguem nenhuma ordem. 

• Frequência absoluta: é o número de vezes que um mesmo dado aparece dentro 

de um conjunto 

• Frequência acumulada: é o acúmulo das frequências (soma) ao decorrer da sua 

representação na tabela. 

• Frequência relativa: é obtida da divisão entre a frequência absoluta e o total de 

elementos do conjunto. 

• Na Estatística, as medidas de dispersão são parâmetros usados para determinar 

o grau de variabilidade dos dados de um conjunto de valores. Isto é, apontar se 
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os dados estão próximos ou distantes um dos outros, a fim de simplificar a análise 

da pesquisa. As medidas de dispersão mais comumente estudadas são a 

amplitude, desvio médio, variância e desvio padrão. 

• Amplitude: é calculada para o conjunto. Equivale a diferença entre o maior e o 

menor elemento de um conjunto de dados. 

• Desvio médio: é calculado para cada um dos elementos do conjunto. É obtido 

efetuando a diferença entre o valor do elemento e a média aritmética, em módulo. 

• Variância: é calculada para o conjunto e indica o quão distante os valores estão 

da média. É calculada a partir da média aritmética dos quadrados dos desvios 

médios. 

• Desvio padrão: é a raiz quadrada da variância. 

 

5.2.12   Relatório 6 

Relatório – 16/11/2023  

Na manhã de 16 de novembro de 2023, das 7h10 às 8h00, conduzimos a última 

aula de regência para a turma do 1° ano G de Enfermagem no Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), com a supervisão da professora 

Pamela Gonçalves. 

Iniciamos a aula relembrando os alunos sobre o trabalho avaliativo entregue na 

última aula, composto por três exercícios acerca das medidas de dispersão. Nesse 

momento, orientamos os alunos a aproveitarem o tempo disponível para realizar e 

entregar o trabalho, que representaria a última nota avaliativa desta fase de regência. 

Para auxiliar na realização do trabalho e como registro dos conceitos abordados ao 

longo das nossas aulas, fornecemos uma lista de definições para ser colada nos 

cadernos dos alunos. Enquanto os estudantes se dedicavam aos exercícios, 

circulamos pela sala, prestando auxílio e esclarecendo dúvidas. Percebemos grande 

dificuldade dos alunos com conceitos básicos da matemática, como por exemplo, falar 

que zero divido por três é igual a três.  

Ao término da aula, comunicamos aos alunos que recolheríamos os trabalhos 

na próxima semana, considerando que uma significativa parcela da turma ainda não 

havia concluído a atividade. Em seguida, despedimo-nos da turma. 
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5.3   1° F - Eletrônica 

5.3.1   Plano de aula 1 

Plano de aula – 26/10/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Eletrônica do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Duas horas/aula (100 min). 

 

Conteúdo: Medidas de tendência central. 

 

Objetivo geral: Compreender o conceito das medidas de tendência central: moda, 

média e mediana. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de tendência central, espera-se que o aluno seja 

capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar média, moda e mediana; 

• Calcular a média, moda e mediana de um conjunto de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 

 

Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula nos apresentando para a turma (dizendo nome, idade e 

curso) e explicando quais serão os conteúdos trabalhados ao longo das seis aulas e 

a duração da regência. (estimativa 5 min) 

Em seguida, solicitaremos que cada aluno se apresente dizendo seu nome e 

respondendo duas perguntas “por que você escolheu o curso Técnico em Eletrônica 

integrado ao ensino médio?” e “onde e como você quer estar daqui 5 e 20 anos?” A 
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ordem das apresentações será dada seguindo a organização das filas, iniciando pela 

fila da esquerda. Esperamos, a partir desse momento, conhecer os alunos um pouco 

melhor e deixá-los mais à vontade com a nossa presença. (estimativa 40 min) 

Após esse momento inicial, entregaremos aos alunos um exercício introdutório 

(Anexo 1) para lermos e interpretarmos juntos. Realizaremos, com a participação da 

turma, a coleta e análise dos dados da tabela e determinaremos as medidas de 

tendência central. Para registro dos conceitos, escreveremos no quadro branco as 

definições de média, moda e mediana para serem copiadas no caderno. (estimativa 

30 min) 

Definições: 

Média: é calculada somando-se todos os elementos de um conjunto de dados e 

dividindo-se pelo número de elementos deste conjunto. Existem vários tipos de 

médias, mas os principais são: média aritmética simples (cada elemento do conjunto 

tem peso 1) e média aritmética ponderada (os elementos têm pesos diferentes). 

Moda: é o valor mais recorrente em um conjunto de dados (que mais aparece), isto é, 

com maior frequência absoluta. 

Mediana: é o valor que ocupa a posição central em um conjunto de dados. 

Apontamentos importantes: 

✓ A moda, média e mediana são conhecidas como medidas de tendência central. 

✓ Elas são utilizadas para representar um conjunto de dados com um único valor. 

✓ A média é sensível aos valores da amostra, logo, é mais adequada para 

situações em que os dados são distribuídos de forma mais ou menos uniforme 

(valores discrepantes vão interferir). 

 Dando sequência a aula, entregaremos aos discentes mais três exercícios 

(Anexo 2), com o intuito de praticar os conceitos estudados. As questões devem ser 

resolvidas no caderno e individualmente. Enquanto os alunos realizam as atividades, 

circularemos pela sala tirando dúvidas. (estimativa 15 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento das 

atividades propostas e acompanhando a participação e interação dos alunos durante 

as explicações e a dinâmica de apresentação. 
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Anexos: 

Anexo 1 

(Enem 2010) O quadro seguinte mostra o desempenho de um time de futebol no último 

campeonato. A coluna da esquerda mostra o número de gols marcados e a coluna da 

direita informa em quantos jogos o time marcou aquele número de gols. 
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Figura 24 – Desempenho do time de futebol 

 

Fonte: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/enem-lista-de-exercicios-
sobre-estatistica-moda-media-e-mediana.htm 

 

Se X, Y e Z são, respectivamente, a média, a mediana e a moda dessa distribuição, 

então 

a) 𝑋 =  𝑌 <  𝑍. 

b) 𝑍 <  𝑋 =  𝑌. 

c) 𝑌 <  𝑍 <  𝑋. 

d) 𝑍 <  𝑋 <  𝑌. 

e) 𝑍 <  𝑌 <  𝑋. 

 

Resolução: LETRA E. 

X = Média (nesse caso é ponderada pois temos pesos) = 
5.0+3.1+4.2+3.3+2.4+2.5+1.7

5+3+4+3+2+2+1
 = 

45

20 
 

= 
22,5

10
 = 2,25. 

Y = Mediana = 2 (média aritmética dos dois elementos centrais). 

0,0,0,0,0,1,1,1,2,2,2,2,3,3,3,4,4,5,5,7 

Z = Moda = 0. 

Logo, 𝑍 < 𝑌 < 𝑋. 

 

Anexo 2 

1. Depois de jogar um dado em forma de cubo e de faces numeradas de 1 a 6, por 10 

vezes consecutivas, e anotar o número obtido em cada jogada, construiu-se a 

seguinte tabela de distribuição de frequências: 
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Figura 25 – Cubo 

 
Fonte: https://pensevestibular.com.br/enem/exercicios-do-enem-competencia-7 

A média, mediana e moda dessa distribuição de frequência são, respectivamente: 

A) 3, 2 e 1    B) 3, 3 e 1 C) 3, 4 e 2 D) 5, 4 e 2 E) 6, 2 e 4 

Resolução: 

Alternativa B 

Calculando a média, temos que: 

𝑋 =
1 . 4 + 2 . 1 + 4 . 2 + 5 . 2 + 6 . 1

10
⟹ 𝑋 =

4 + 2 + 8 + 10 + 6

10
⟹ 𝑋 = 3 

Cálculo de média do número obtido e frequência de ocorrência ao jogar um dado por 

10 vezes consecutivas. 

A mediana é a média dos dois termos centrais, que são o 5º e 6º valores. Analisando 

os resultados e as suas frequências, o 5º valor é 2 e o 6º é 4, então, (2 + 4): 2 = 3. 

Mediana = 3 

Por fim, a moda é o valor com maior frequência, que, no caso, é o 1, então, a média, 

a mediana e a moda são, respectivamente, 3, 3 e 1. 

2. Dois alunos apostaram qual deles terminaria o ano com a maior média. As notas 

deles foram: 



92 
 

Figura 26 – Notas dos alunos 

 
Fonte: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-moda-media-

mediana.htm 

Entre as alternativas a seguir, assinale aquela que for correta. 

a) O aluno 1 conseguiu a melhor média, pois possui as melhores notas iniciais. 

b) O aluno 2 conseguiu a melhor média, pois manteve as notas próximas umas das 

outras. 

c) O aluno 1 venceu a aposta, pois sua média foi 7,0. 

d) O aluno 2 venceu a aposta, pois sua média foi 7,0. 

e) Nenhum aluno venceu a aposta, pois suas médias foram iguais. 

Resolução: 

Alternativa E 

Para resolver esse exercício, calcule a média dos dois alunos em primeiro lugar. 

Aluno 1: 

10 + 9 + 5 + 4

4
=

28

4
= 7 

Aluno 2: 

6 + 6,5 + 7,5 + 8

4
=

28

4
= 7 

As médias dos alunos são iguais, por isso, nenhum deles venceu a aposta. 

3. Uma padaria, para verificar em qual dia da semana deverá produzir mais pães, 

anotou os dados em uma tabela. 
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Figura 27 – Quantidade de pães produzidos 

 

Fonte: https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/matematica-media-mediana-e-moda-2/ 

 

Responda os itens: 

a) Qual o dia da semana que mais vendeu pães? 

b) Qual a média de pães que essa panificadora vendeu nesta semana? 

c) Qual a moda e a mediana dessa pesquisa? 

Resolução:  

a) O dia da semana que mais vendeu pães foi na quinta-feira.  

b) A média é 
230+220+218+230+260+210+200

7
=

1568

7
= 224. 

c) A moda dessa pesquisa é 230. 

5.3.2   Relatório 1 

Relatório – 26/10/2023  

Na manhã do dia 26 de outubro de 2023, das 10:45 às 12:25, ministramos a 

primeira aula da regência na turma do 1° ano F – Eletrônica do Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto, sob a orientação da professora Pamela 

Gonçalves. 

Logo que chegamos na sala, realizamos a chamada e constatamos que dos 34 

matriculados 29 alunos estavam presentes. Em seguida, nos apresentamos para a 

turma, contando um pouquinho de nós. Também explicamos sobre o andamento e a 

duração da regência. Nesse momento os estudantes estavam em silêncio, apenas 

atentos às nossas colocações. 

Na sequência, realizamos uma dinâmica de apresentação com os alunos. Cada 

um deveria dizer seu nome e responder duas perguntas: “por que você escolheu o 
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curso Técnico em Eletrônica integrado ao Ensino Médio?” e “onde e como você quer 

estar daqui 5, 10 e 20 anos?’’ 

Todos os alunos aceitaram participar e, a partir das respostas, percebemos que 

poucos tinham realmente interesse pela área da Eletrônica. A maioria dos estudantes 

escolheu o curso pois havia acabado as vagas de outros mais requisitados, 

principalmente relacionados à saúde. Alguns eram mais tímidos e outros mais 

falantes, porém, a maioria foi bastante breve em suas respostas.  

A dinâmica foi muito proveitosa, uma vez que ainda não tínhamos tido contato 

com a turma nem durante as observações. Assim sendo, foi uma forma de descontrair 

e quebrar o gelo. Além disso, nos ajudou a conhecer melhor os alunos e o 

funcionamento da turma. Durante as apresentações aconteceram 3 interrupções: a 

primeira para parabenizar os alunos do xadrez pela vitória e para convidar a turma 

para um café entre os alunos da Eletrônica no dia 05/11/2023; a segunda para 

conversar com um dos alunos; a terceira para conversar com uma das alunas. 

Dando sequência a aula, entregamos aos alunos um exercício introdutório a 

respeito de média, moda e mediana. Realizamos a leitura, interpretação e resolução 

da questão com a participação da turma. Nesse momento, os alunos se mostraram 

muito interessados e participativos, respondendo aos questionamentos e efetuando 

perguntas. Uma das dúvidas levantas foi a diferença entre peso e frequência. Os 

discentes também tiveram dificuldade para diferenciar média aritmética simples e 

média aritmética ponderada. Por outro lado, em relação aos demais conceitos os 

alunos demonstraram bom entendimento e alguns até já conheciam as definições 

antes de registrarmos. 

Dedicamos um bom tempo da aula para esse exercício, pois os alunos 

participavam muito e suas colocações geravam novas discussões, explicações e 

exemplos. Dessa forma, não tivemos tempo para entregar e efetuar a última atividade 

prevista para a aula. Entretanto, ela foi desenvolvida no dia seguinte. De forma geral, 

nos sentimos muito à vontade com a turma, os alunos nos despertaram aquela 

empolgação e amor por ensinar e ficamos ansiosas para os próximos dias. 
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5.3.3   Plano de aula 2 

Plano de aula – 27/10/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Eletrônica do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Uma hora/aula (50 min). 

 

Conteúdo: Medidas de tendência central. 

 

Objetivo geral: Compreender os conceitos de moda, média e mediana e aplicá-los 

na resolução de situações-problema. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de tendência central, espera-se que o aluno seja 

capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar média, moda e mediana; 

• Calcular a média, moda e mediana de um conjunto de dados. 
 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 

 

Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula entregando aos alunos uma atividade (Anexo) composta por 

três exercícios que abordam as medidas de tendência central. As questões devem ser 

resolvidas no caderno e individualmente. Enquanto os alunos realizam as atividades, 

circularemos pela sala tirando dúvidas. (estimativa de 20 min) 

Esperamos, a partir desse momento, que os estudantes retomem e pratiquem 

os conceitos definidos na aula anterior. Observando o rendimento da turma e à medida 

que os estudantes forem concluindo os exercícios iremos corrigi-los, chamando 
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atenção para os tópicos em que percebemos mais dúvidas (estimativa de 25 min). 

Após a correção, faremos o fechamento da aula. (estimativa de 5 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento das 

atividades propostas e acompanhando a participação e interação dos alunos durante 

as explicações e correções. 
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Anexo: 
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Atividades 

1. Depois de jogar um dado em forma de cubo e de faces numeradas de 1 a 6, por 10 

vezes consecutivas, e anotar o número obtido em cada jogada, construiu-se a 

seguinte tabela de distribuição de frequências: 

Figura 28 – Cubo 

 
Fonte: https://pensevestibular.com.br/enem/exercicios-do-enem-competencia-7 

A média, mediana e moda dessa distribuição de frequência são, respectivamente: 

A) 3, 2 e 1    B) 3, 3 e 1 C) 3, 4 e 2 D) 5, 4 e 2 E) 6, 2 e 4 

Resolução: 

Alternativa B 

Calculando a média, temos que: 

𝑋 =
1 . 4 + 2 . 1 + 4 . 2 + 5 . 2 + 6 . 1

10
⟹ 𝑋 =

4 + 2 + 8 + 10 + 6

10
⟹ 𝑋 = 3 

Cálculo de média do número obtido e frequência de ocorrência ao jogar um dado por 

10 vezes consecutivas. 

A mediana é a média dos dois termos centrais, que são o 5º e 6º valores. Analisando 

os resultados e as suas frequências, o 5º valor é 2 e o 6º é 4, então, (2 + 4): 2 = 3. 

Mediana = 3 

Por fim, a moda é o valor com maior frequência, que, no caso, é o 1, então, a média, 

a mediana e a moda são, respectivamente, 3, 3 e 1. 
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2. Dois alunos apostaram qual deles terminaria o ano com a maior média. As notas 

deles foram: 

Figura 29 – Notas dos alunos 

 
Fonte: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-moda-media-

mediana.htm 

Entre as alternativas a seguir, assinale aquela que for correta. 

a) O aluno 1 conseguiu a melhor média, pois possui as melhores notas iniciais. 

b) O aluno 2 conseguiu a melhor média, pois manteve as notas próximas umas das 

outras. 

c) O aluno 1 venceu a aposta, pois sua média foi 7,0. 

d) O aluno 2 venceu a aposta, pois sua média foi 7,0. 

e) Nenhum aluno venceu a aposta, pois suas médias foram iguais. 

Resolução: 

Alternativa E 

Para resolver esse exercício, calcule a média dos dois alunos em primeiro lugar. 

Aluno 1: 

10 + 9 + 5 + 4

4
=

28

4
= 7 

Aluno 2: 

6 + 6,5 + 7,5 + 8

4
=

28

4
= 7 

As médias dos alunos são iguais, por isso, nenhum deles venceu a aposta. 

3. Uma padaria, para verificar em qual dia da semana deverá produzir mais pães, 

anotou os dados em uma tabela. 
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Figura 30 – Quantidade de pães produzidos 

 

Fonte: https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/matematica-media-mediana-e-moda-2/ 

 

Responda os itens: 

a) Qual o dia da semana que mais vendeu pães? 

b) Qual a média de pães que essa panificadora vendeu nesta semana? 

c) Qual a moda e a mediana dessa pesquisa? 

Resolução:  

a) O dia da semana que mais vendeu pães foi na quinta-feira.  

b) A média é 
230+220+218+230+260+210+200

7
=

1568

7
= 224. 

c) A moda dessa pesquisa é 230. 

 

5.3.4   Relatório 2 

Relatório – 27/10/2023  

Na manhã de 27 de outubro de 2023, das 11h35 às 12h25, conduzimos a aula 

de regência para a turma do 1° ano F, de Eletrônica, no Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), com a supervisão da professora Pamela 

Gonçalves. Iniciamos a aula distribuindo uma atividade composta por três exercícios 

que abordavam medidas de tendência central. Orientamos os alunos a resolverem as 

questões individualmente em seus cadernos. Enquanto os alunos trabalhavam nas 

atividades, circulamos pela sala para esclarecer dúvidas. 

Alguns alunos demonstraram facilidade em resolver os exercícios, porém, 

alguns ainda estavam confusos em relação aos conceitos de média e mediana, 

especialmente devido à semelhança entre as nomenclaturas. Também notamos uma 

certa dificuldade de interpretação na questão 2. Nesse momento, conseguimos atingir 
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o objetivo desejado, que era fazer com que os estudantes revisitassem e praticassem 

os conceitos abordados na aula anterior. 

No geral, a turma estava tranquila, e todos estavam empenhados em resolver 

os exercícios. Poucos minutos antes do término da aula, corrigimos os exercícios 2 e 

3 no quadro, reforçando verbalmente cada um dos conceitos, dando ênfase aos 

pontos que geraram mais dúvidas entre os alunos. Informamos que o exercício 3 seria 

corrigido na semana seguinte e, em seguida, encerramos a aula. 

 

5.3.5   Plano de aula 3 

Plano de aula – 09/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Eletrônica do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Duas horas/aula (100 min). 

 

Conteúdo: Estatística descritiva. 

 

Objetivo geral: Classificar as variáveis envolvidas na pesquisa, analisar dados e, a 

partir deles, construir um gráfico de setores. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com a estatística descritiva, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Classificar uma variável em quantitativa ou qualitativa; 

• Classificar uma variável quantitativa em discreta ou contínua; 

• Classificar uma variável qualitativa em nominal ou ordinal; 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Construir um gráfico de setores a partir dos dados coletados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador, lápis, caneta, borracha, 

pendrive, Educatron, cartazes e folhas almaço. 
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Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula corrigindo a questão 3 da atividade da última aula, pois não 

houve tempo para concluir a correção (Anexo 1). Em seguida, apresentaremos aos 

alunos, no quadro branco, a definição de variável estatística e suas classificações. 

Nesse momento, é válido apontar a razão de se realizar uma pesquisa estatística, a 

diferença entre população e amostra e quando utilizar cada uma delas. Também é 

importante enfatizar que os valores que uma variável pode assumir não são 

necessariamente numéricos e, por isso, existe uma classificação. (estimativa 20 min)  

▪ Variável (definição): Cada uma das características ou propriedades consultadas 

em uma pesquisa constitui uma variável. Por exemplo, a ‘’cor da sua casa’’ é uma 

variável e alguns dos possíveis resultados para essa característica são: branca, azul 

e verde.  

▪ Tipos de variáveis envolvidas em uma pesquisa: qualitativa (nominal ou ordinal) 

e quantitativa (discreta ou contínua). 

▪ Variáveis qualitativas: são aquelas cujos valores envolvidos não são numéricos. 

Exemplos: sexo, profissão, religião, escolaridade, estágio da doença, classe social.  

▪ As variáveis qualitativas podem ser ordinais ou nominais. As variáveis 

qualitativas ordinais seguem uma relação de ordem. Já as variáveis qualitativas 

nominais não estão relacionadas à ordem, são identificadas apenas por nomes.  

▪ Variáveis quantitativas: são aquelas cujos valores são expressos em números. 

Exemplos: Número de filhos, número de automóveis, altura, peso, salário.  

▪ As variáveis quantitativas se subdividem em discretas e contínuas. Em geral, 

adotamos o seguinte critério de decisão: quando os dados representam contagens, 

são discretos; caso sejam resultantes de medições, são contínuos.  

Para exemplificar, solicitaremos aos alunos que citem alguns tipos de variáveis 

conhecidas, de alguma pesquisa ou trabalho já realizado. A partir das respostas, 

classificaremos as variáveis oralmente, com a participação da turma. (estimativa 10 

min)  

Posteriormente, apresentaremos um exemplo (Anexo 2), a fim de praticar e 

fixar os conceitos estudados. No item a) e b) retomaremos a diferença entre população 

e amostra. No item c) classificaremos a variável envolvida na pesquisa. Já no item d) 

discutiremos as frequências de cada peso solicitado. Após a resolução do exercício, 



102 
 

exibiremos, com o auxílio de um pendrive e do Educatron, um mapa mental da 

classificação das variáveis (Anexo 3). (estimativa 20 min)  

Dando sequência a aula, solicitaremos aos discentes que se dividam nos 

mesmos grupos em que realizaram os cartazes do trabalho ‘’A saúde na escola’’. Após 

a organização da sala, entregaremos uma folha almaço para cada grupo registrar os 

seus resultados. (estimativa 10 min)  

Para a realização da atividade, os alunos devem analisar os dados 

apresentados nos cartazes e identificar e classificar cada uma das variáveis 

envolvidas na pesquisa efetuada anteriormente. Em seguida, devem construir um 

gráfico de setores (pizza) com os dados coletados. (estimativa 30 min)  

Enquanto os discentes realizam a tarefa, circularemos pela sala tirando dúvidas 

e vistando os cadernos individualmente. Anotaremos os nomes dos estudantes que 

não tenham registrado os conceitos e resoluções apresentadas nas aulas anteriores. 

Ao final da aula, recolheremos as atividades e nos despediremos da turma. (estimativa 

10 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento das 

atividades propostas e acompanhando a participação e interação dos alunos durante 

as explicações e correções. 

 

Referências:  

Conceitos básicos da Estatística. Instituto Federal Minas Gerais. Disponível em: 
https://www.ifmg.edu.br/conselheirolafaiete/noticias/anexos-noticias/apostila-
introducao-a-estatistica-ifmg-cl.pdf. Acesso em: 31 out. 2023. 

 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem. vol 2: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. 

 

Matemática – Média, Mediana e Moda. Conexão Escola. Goiânia - GO. Disponível 
em: https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/matematica-media-mediana-e-
moda-2/. Acesso em: 25 out. 2023. 
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E COMO ANALISAR? Análise macro, 05 maio 2023. Disponível 
em:https://analisemacro.com.br/econometria-e-machine-learning/variaveis-
quantitativas-e-qualitativas-o-que-sao-e-como-analisar/. Acesso em: 31 out. 2023. 

 

SILVA, Marcos Noé Pedro da. Variáveis na Estatística. Mundo Educação. 
Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/variaveis-na-
estatistica.htm. Acesso em: 31 out. 2023. 

 

TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2017. 

 

Anexos 

Anexo 1 

3. Uma padaria, para verificar em qual dia da semana deverá produzir mais pães, 

anotou os dados em uma tabela. 

Figura 31 – Quantidade de pães produzidos 

 

Fonte: https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/matematica-media-mediana-e-moda-2/ 

 

Responda os itens: 

a) Qual o dia da semana que mais vendeu pães? 

b) Qual a média de pães que essa panificadora vendeu nesta semana? 

c) Qual a moda e a mediana dessa pesquisa? 

Resolução:  

a) O dia da semana que mais vendeu pães foi na quinta-feira.  

b) A média é 
230+220+218+230+260+210+200

7
=

1568

7
= 224. 

c) A moda dessa pesquisa é 230. 
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Anexo 2 

1. A massa (em quilogramas) de 20 trabalhadores de uma empresa com 100 

funcionários está registrada a seguir: 

Figura 32 – Peso dos funcionários 

 

Fonte: CRESPO, 2009 

 

Com base nos dados obtidos responda: 

a) Qual a população e a unidade estatística dessa pesquisa? 

População: 100 funcionários de uma empresa. 

Unidade estatística: cada trabalhador da empresa. 

b) Qual é a sua amostra? 

20 funcionários escolhidos ao acaso. 

c) Qual é a variável nessa pesquisa? Ela é discreta ou contínua? 

Massa do trabalhador em quilogramas. Quantitativa contínua. 

d) Que frequências absolutas têm os valores 65 kg, 75 kg, 80 kg e 90 kg? 

65 kg → 3       75 kg → 2       80 kg → 3       90 kg → 0 
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Anexo 3 

Figura 33 – Classificação das variáveis 

 

Fonte: https://analisemacro.com.br/econometria-e-machine-learning/variaveis-quantitativas-e-
qualitativas-o-que-sao-e-como-analisar/ 

 

5.3.6   Relatório 3 

Relatório – 09/11/2023 

Na manhã de 09 de novembro de 2023, das 10h45 às 12h25, conduzimos a 

aula de regência para a turma do 1° ano F, de Eletrônica, no Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), com a supervisão da professora 

Pamela Gonçalves. No total, 28 alunos estiveram presentes neste dia. 

Iniciamos a aula corrigindo a questão 3 da atividade da última aula, visto que 

não tivemos tempo suficiente para completar a correção anteriormente. Em seguida, 

no quadro branco, apresentamos aos alunos a definição de variável estatística e suas 

classificações. Durante essa exposição, discutimos a importância de realizar uma 

pesquisa estatística, a distinção entre população e amostra, e as situações 

apropriadas para o uso de cada uma. Enfatizamos também que as variáveis não se 

limitam necessariamente a valores numéricos, o que justifica sua classificação. 

Para assegurar a compreensão das classificações apresentadas, solicitamos 

exemplos de variáveis qualitativas e quantitativas dos próprios alunos, colaborando 

com a turma na classificação de cada uma. Desde esse momento, percebemos a 

relevância de envolver verbalmente os alunos para manter o foco na atividade. 

Posteriormente, apresentamos um exemplo prático para aplicar e consolidar os 

conceitos estudados. Após a resolução do exercício, exibimos um mapa mental da 
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classificação das variáveis pelo Educatron, instruindo os alunos a copiá-lo em seus 

cadernos. 

Dando continuidade à aula, solicitamos que os alunos se dividissem nos 

mesmos grupos utilizados para a elaboração dos cartazes do trabalho de pesquisa 

que haviam feitos anteriormente com a professora Katia. Apesar da demora na 

organização, após a definição dos grupos, fornecemos as orientações necessárias 

para a execução da tarefa, distribuindo uma folha almaço para cada grupo registrar 

os resultados. 

Enquanto os alunos realizavam a atividade, circulamos pela sala para 

esclarecer dúvidas e vistar os cadernos individualmente. Ao término da aula, 

informamos que recolheríamos os trabalhos na próxima aula, considerando que a 

maioria dos grupos ainda precisava concluir suas atividades. 

5.3.7   Plano de aula 4 

Plano de aula – 10/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Eletrônica do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Uma hora/aula (50 min). 

 

Conteúdo: Estatística descritiva. 

 

Objetivo geral: Compreender os tipos de frequência. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com a estatística descritiva, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Conhecer e diferenciar os tipos de frequência; 

• Calcular a frequência absoluta, relativa e acumulada de um conjunto de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões e apagador. 
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Encaminhamento metodológico:  

Iniciaremos a aula deixando um tempo para os alunos finalizarem o trabalho 

proposto na aula anterior, a respeito de variáveis estatísticas. (estimativa 25 min) 

Posteriormente, apresentaremos no quadro branco, as definições de 

frequência absoluta, relativa e acumulada e aplicaremos os conceitos em um exemplo 

(anexo) a fim de praticar e fixar o conteúdo. (estimativa 25 min) 

Definições: 

Frequência absoluta: é o número de vezes que um mesmo dado aparece dentro de 

um conjunto. 

Frequência acumulada: é o acúmulo das frequências (soma) ao decorrer da sua 

representação na tabela. 

Frequência relativa: é obtida da divisão entre a frequência absoluta e o total de 

elementos do conjunto. 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento do 

trabalho e considerando a participação e interação dos alunos durante as explicações 

e questionamentos. 

 

Referências:  

ASTH, Rafael C. Frequência Absoluta. Toda Matéria. Disponível em: 
https://www.todamateria.com.br/frequencia-absoluta/. Acesso em: 09 nov. 2023. 

 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem. vol 2: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. 
 
OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Frequência absoluta. Brasil Escola. Disponível em: 
https://brasilescola.uol.com.br/matematica/frequencia-absoluta.htm. Acesso em: 09 
nov. 2023. 
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TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2017. 

 

Anexos 

Uma pesquisa foi realizada com alunos do 3º ano do Ensino Médio onde foram 

perguntados sobre suas preferências de estilos musicais. Ao total 54 alunos 

responderam à pesquisa. 

O resultado foi organizado e apresentado na seguinte tabela de frequências: 

Quadro 23 – Estilos musicais preferidos 

Estilo musical Frequência 

Pop 7 

Rock 6 

Sertanejo 11 

Samba 8 

MPB 5 

Jazz 4 

Clássico 4 

Trap 9 

Fonte: https://www.todamateria.com.br/frequencia-absoluta/  

 

Observando os dados, calcule as frequências absoluta, acumulada e relativa. 

Frequência absoluta: coluna da direita. 

Frequência acumulada: apenas ir somando as frequências, por exemplo: a frequência 

acumulada do MPB é 37, pois 7 + 6 + 11 + 8 + 5 = 37. 

Frequência relativa:  

Pop: 
7

54
= 0,1296 = 12,96% 

Rock: 
6

54
= 0,1111 = 11,11% 
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Sertanejo: 11/54 = 0,2037 = 20,37% 

Samba: 8/54 = 0,1481 = 14,81% 

MPB: 5/54 = 0,0925 = 9,25% 

Jazz: 4/54 = 0,0740 = 7,4% 

Clássico 4/54 = 0,0740 = 7,4% 

Trap: 9/54 = 0,1666 = 16,66% 

5.2.8   Relatório 4 

Relatório – 10/11/2023  

Na manhã do dia dez de novembro de 2023, das 11h35 às 12h25, ministramos 

a quarta aula na turma do 1° ano F – Eletrônica do Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves. 

Logo que chegamos em sala, realizamos a chamada e constatamos que dos 

34 matriculados 28 alunos estavam presentes. Iniciamos a aula deixando em torno de 

30 minutos para os alunos finalizarem o trabalho dos cartazes, proposto na aula 

anterior. 

Os estudantes se juntaram em grupos e dividiram as tarefas entre si. Enquanto 

isso, circulamos pelas carteiras tirando dúvidas. No entanto, os discentes pareciam 

ter clareza sobre a proposta, estavam concentrados e pouco nos perguntavam. Ao 

final do tempo estipulado, todos os alunos entregaram o trabalho. Além disso, vários 

deles nos procuraram para mostrar o caderno, pois comunicamos que faria parte da 

nota avaliativa.  

Posteriormente, apresentamos no quadro branco os tipos de frequências e 

suas definições e pedimos aos alunos para que copiassem do caderno. Na sequência, 

para aplicação e fixação dos conceitos realizamos um exemplo. A situação escolhida 

abordava sobre os estilos musicais e isso animou os alunos. A estagiária Milena 

calculou as frequências absoluta e acumulada e a estagiária Stephany a frequência 

relativa. Nesse momento, os estudantes demonstraram entendimento do conteúdo, 

nenhuma dúvida e até certo ‘’tédio’’, uma vez que foi um processo repetitivo encontrar 

as frequências para todos os estilos musicais. 

Por ser a última aula, os alunos estavam agitados e ansiosos para ir para casa 

e, à medida que o tempo passava, esse cenário se intensificava. Portanto, tivemos 
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que chamar a atenção da turma várias vezes e tivemos um pouco de dificuldade para 

controlá-la. Entretanto, de modo geral, a aula fluiu e foi produtiva. Os discentes se 

mostraram empenhados e participativos, de modo que conseguimos fazer tudo o que 

foi previsto para a aula. 

 

5.2.9   Plano de aula 5 

Plano de aula – 16/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Eletrônica do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Duas horas/aula (100 min). 

 

Conteúdo: Medidas de dispersão. 

 

Objetivo geral: Compreender o conceito das medidas de dispersão: amplitude, 

desvio médio, desvio padrão e variância. 

 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de dispersão, espera-se que o aluno seja capaz de: 

• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar as medidas de dispersão; 

• Calcular a amplitude, desvio médio, desvio padrão e variância de um conjunto 

de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 
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Encaminhamento metodológico:  

 Iniciaremos a aula realizando uma pesquisa com a turma. Conforme o Anexo 1 

construiremos, no quadro branco, uma tabela com o número do calçado de cada um 

dos alunos e a frequência de cada um deles. A partir dos dados, introduziremos as 

medidas de dispersão e calcularemos a amplitude, o desvio médio, variância e desvio 

padrão desse conjunto de dados. (50 min) 

Dando sequência a aula, registraremos as definições no quadro branco e 

deixaremos um tempo para os estudantes as copiarem. (20 min) 

Definições: 

• Amplitude: é calculada para o conjunto. Equivale a diferença entre o maior e o 

menor elemento de um conjunto de dados. 

• Desvio médio: é calculado para cada um dos elementos do conjunto. É obtido 

efetuando a diferença entre o valor do elemento e a média aritmética, em módulo. 

• Variância: é calculada para o conjunto e indica o quão distante os valores estão 

da média. É obtida efetuando a média aritmética dos quadrados dos desvios 

médios. 

• Desvio padrão: é a raiz quadrada da variância. 

Posteriormente, entregaremos aos alunos um trabalho avaliativo (Anexo 2) 

composto por três exercícios sobre as medidas de dispersão. Este trabalho deverá 

ser realizado individualmente e servirá como última nota avaliativa da regência (25 

pontos). Enquanto os discentes realizam os exercícios, circularemos pela sala tirando 

dúvidas. (estimativa 30 min) 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula acompanhando a participação e 

interação dos alunos durante as explicações e questionamentos e a partir do 

desenvolvimento do trabalho proposto. 

 

Referências:  

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem. vol 2: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. 
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2023. Disponível em: https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/amp/exercicios-
matematica/exercicios-sobre-desvio-padrao.htm. Acesso em: 14 nov. 2023. 
 
 
SILVA, Luiz Paulo Moreira. Exercícios sobre as Medidas de Dispersão Amplitude e 
Desvio. Brasil Escola. Disponível em: 
https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/amp/exercicios-matematica/exercicios-
sobre-as-medidas-dispersao-amplitude-desvio.htm. Acesso em: 14 nov. 2023. 
 
 
TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2017. 

 

Anexos: 

Anexo 1 

Quadro 24 – Pesquisa com a numeração dos alunos 

Número do calçado Frequência 

35 5 

36 1 

37 4 

...  

40 3 

41 10 

42 6 

...  

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Anexo 2 

Atividade avaliativa – 1° F ELETRÔNICA 

Nome:___________________________________________________    n°______ 
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1. A respeito das medidas estatísticas denominadas amplitude e desvio médio, 

marque V para verdadeiro e F para falso, justificando sua decisão. 

a) (   ) Em estatística, não existem diferenças entre desvio e desvio padrão, exceto 

pelo nome. 

b) (   ) A amplitude é uma medida de tendência central usada para encontrar um único 

valor que representa todos os valores de um conjunto. 

c) (   ) O desvio é um número relacionado à dispersão total de um conjunto de valores. 

d) (  ) A amplitude é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores 

de um conjunto de informações. 

e) (   ) O desvio é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores de 

um conjunto de informações. 

a) Falso. Existe diferença entre desvio e desvio padrão. 

b) Falso. É uma medida de dispersão e não de tendência central. 

c) Falso. Não está relacionado à dispersão total de um conjunto de valores e sim a 

dispersão individual em relação à média. 

d) Falso. Não é calculada sobre cada um dos valores e sim para o conjunto todo. 

e) Verdadeiro. 

2. Durante a coleta de dados de um determinado conjunto, percebeu-se que todos os 

elementos do conjunto possuíam o mesmo valor. Nessas condições, quanto valerá o 

desvio padrão desse conjunto? Justifique sua resposta e dê um exemplo. 

Valerá zero, pois como todos os elementos do conjunto são iguais não há medidas de 

dispersão nesse conjunto. 

Exemplo: {2,2,2} 

Média: 
6

3
= 2. 

Desvios médios: 0,0,0, pois 2 − 2 = 0. 

Variância: 
02+02+02

3
=

0

3
= 0. 
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Desvio padrão: √0 = 0. 

3. As notas obtidas em uma prova da universidade na disciplina de Cálculo foram: 

Quadro 25 – Notas dos alunos 

Aluno Nota 

Kárita 9,5 

Júlia 8,9 

Natália 5,5 

Thiago 8,2 

Marina 7,4 

Mariana 10 

Lara 4,3 

Gabriela 4,7 

Pedro 5,5 

Raul 7,2 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Analisando a tabela calcule quanto vale, aproximadamente, a amplitude e o desvio 

padrão dessas notas. 

Amplitude: 10 − 4,3 = 5,7. 

Desvio padrão: aproximadamente 1,93. 

5.2.10   Relatório 5 

Relatório – 16/11/2023  

Na manhã de 16 de novembro de 2023, das 10h45 às 12h25, conduzimos a 

aula de regência para a turma do 1° ano F de Eletrônica no Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), com a supervisão da professora 

Pamela Gonçalves. No total, 27 alunos estiveram presentes neste dia. 
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Para iniciar a aula, realizamos uma pesquisa com a turma, construindo uma 

tabela no quadro branco com o número do calçado de cada aluno e a frequência 

correspondente. Utilizamos esses dados para introduzir as medidas de dispersão, 

calculando a amplitude, o desvio médio, a variância e o desvio padrão desse conjunto 

de informações. Os alunos demonstraram grande entusiasmo e participação durante 

a pesquisa, e concluímos que essa atividade foi bastante eficaz para a consolidação 

dos conceitos 

Dando continuidade à aula, registramos as definições no quadro branco e 

concedemos um tempo para que os estudantes as copiassem. Posteriormente, 

distribuímos aos alunos um trabalho avaliativo composto por três exercícios sobre as 

medidas de dispersão. Instruímos que este trabalho deveria ser realizado 

individualmente e serviria como a última avaliação desta fase de regência. Enquanto 

os alunos se dedicavam aos exercícios, circulamos pela sala esclarecendo dúvidas. 

Entretanto, devido ao limite de tempo disponível, decidimos recolher as folhas 

antes que os alunos terminassem o trabalho, evitando assim que as perdessem. 

Informamos que proporcionaríamos tempo adicional na próxima aula para que 

finalizassem as atividades. 

 

5.2.11   Plano de aula 6 

Plano de aula – 17/11/2023 

 

Público-alvo: 1° ano de Eletrônica do Centro Estadual de Educação Profissional 

Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Tempo de execução: Uma hora/aula (50 min). 

 

Conteúdo: Medidas de dispersão. 

 

Objetivo geral: Compreender o conceito das medidas de dispersão: amplitude, 

desvio médio, desvio padrão e variância. 

Objetivos específicos: 

Ao se trabalhar com as medidas de dispersão, espera-se que o aluno seja capaz de: 
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• Coletar e analisar informações de gráficos e tabelas; 

• Interpretar e desenvolver estratégias de cálculo nos exercícios propostos; 

• Conhecer e diferenciar as medidas de dispersão; 

• Calcular a amplitude, desvio médio, desvio padrão e variância de um conjunto 

de dados. 

 

Recursos didáticos: Quadro branco, canetões, apagador e atividades impressas. 

 

Encaminhamento metodológico 

Iniciaremos a aula relembrando os alunos sobre o trabalho avaliativo (Anexo 1) 

entregue na última aula, composto por três exercícios a respeito das medidas de 

dispersão. Nesse momento, instruiremos os alunos a utilizarem o tempo disponível 

para realizar e entregar o trabalho que servirá como última nota avaliativa da regência 

(25 pontos). 

Para registro dos conceitos trabalhados ao longo de nossas aulas e a fim de 

auxiliar na realização do trabalho, entregaremos uma lista de definições para ser 

colada no caderno (Anexo 2).  

Enquanto os discentes realizam os exercícios, circularemos pela sala 

auxiliando e tirando dúvidas (estimativa 35-40 min). Ao final da aula, recolheremos o 

trabalho e nos despediremos da turma (estimativa 10-15 min). 

 

Avaliação: A avaliação ocorrerá ao longo da aula a partir do desenvolvimento do 

trabalho proposto. 

 

Referências:  

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem. vol 2: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. 
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Anexos 

Anexo 1 

Atividade avaliativa – 1° F ELETRÔNICA 

Nome:___________________________________________________    n°______ 

1. A respeito das medidas estatísticas denominadas amplitude e desvio médio, 

marque V para verdadeiro e F para falso, justificando sua decisão. 

a) (   ) Em estatística, não existem diferenças entre desvio e desvio padrão, exceto 

pelo nome. 

b) (   ) A amplitude é uma medida de tendência central usada para encontrar um único 

valor que representa todos os valores de um conjunto. 

c) (   ) O desvio é um número relacionado à dispersão total de um conjunto de valores. 

d) (  ) A amplitude é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores 

de um conjunto de informações. 

e) (   ) O desvio é uma medida de dispersão calculada sobre cada um dos valores de 

um conjunto de informações. 

a) Falso. Existe diferença entre desvio e desvio padrão. 

b) Falso. É uma medida de dispersão e não de tendência central. 

c) Falso. Não está relacionado à dispersão total de um conjunto de valores e sim a 

dispersão individual em relação à média. 
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d) Falso. Não é calculada sobre cada um dos valores e sim para o conjunto todo. 

e) Verdadeiro. 

2. Durante a coleta de dados de um determinado conjunto, percebeu-se que todos os 

elementos do conjunto possuíam o mesmo valor. Nessas condições, quanto valerá o 

desvio padrão desse conjunto? Justifique sua resposta e dê um exemplo. 

Valerá zero, pois como todos os elementos do conjunto são iguais não há medidas de 

dispersão nesse conjunto. 

Exemplo: {2,2,2} 

Média: 
6

3
= 2. 

Desvios médios: 0,0,0, pois 2 − 2 = 0. 

Variância: 
02+02+02

3
=

0

3
= 0. 

Desvio padrão: √0 = 0. 

3. As notas obtidas em uma prova da universidade na disciplina de Cálculo foram: 

Quadro 26 – Notas na universidade 

Aluno Nota 

Kárita 9,5 

Júlia 8,9 

Natália 5,5 

Thiago 8,2 

Marina 7,4 

Mariana 10 

Lara 4,3 

Gabriela 4,7 

Pedro 5,5 

Raul 7,2 
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Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Analisando a tabela calcule quanto vale, aproximadamente, a amplitude e o desvio 

padrão dessas notas. 

Amplitude: 10 − 4,3 = 5,7. 

Desvio padrão: aproximadamente 1,93. 

Anexo 2 

Principais definições – 1° F ELETRÔNICA 

• Em Estatística, as medidas de tendência central são usadas para resumir os 

dados em torno de um valor central, a fim de simplificar a análise da pesquisa. As 

medidas de tendência central mais comumente estudadas são a média aritmética 

e ponderada, moda e a mediana. 

• Média aritmética: 

• Média ponderada: 

• Moda:  é o valor mais recorrente em um conjunto de dados (que mais aparece). 

• Mediana: é o valor que ocupa a posição central em um conjunto de dados 

(dispostos em ordem). 

• Variável: é cada uma das características ou propriedades consultadas em uma 

pesquisa. 

• Uma variável pode ser classificada em quantitativa: quando os dados envolvidos 

são numéricos ou qualitativa: quando os dados envolvidos não são numéricos. 

• As variáveis quantitativas podem ser discretas ou contínuas. Quando os dados 

representam contagens (números naturais, sem vírgula) são discretos. Quando 

são resultado de medições (números reais, com vírgula), são contínuos. 

• As variáveis qualitativas podem ser ordinais ou nominais. As variáveis 

qualitativas ordinais seguem uma relação de ordem. Já as variáveis qualitativas 

nominais são identificadas apenas por nomes que não seguem nenhuma ordem. 

• Frequência absoluta: é o número de vezes que um mesmo dado aparece dentro 

de um conjunto 

• Frequência acumulada: é o acúmulo das frequências (soma) ao decorrer da sua 

representação na tabela. 
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• Frequência relativa: é obtida da divisão entre a frequência absoluta e o total de 

elementos do conjunto. 

• Na Estatística, as medidas de dispersão são parâmetros usados para determinar 

o grau de variabilidade dos dados de um conjunto de valores. Isto é, apontar se 

os dados estão próximos ou distantes um dos outros, a fim de simplificar a análise 

da pesquisa. As medidas de dispersão mais comumente estudadas são a 

amplitude, desvio médio, variância e desvio padrão. 

• Amplitude: é calculada para o conjunto. Equivale a diferença entre o maior e o 

menor elemento de um conjunto de dados. 

• Desvio médio: é calculado para cada um dos elementos do conjunto. É obtido 

efetuando a diferença entre o valor do elemento e a média aritmética, em módulo. 

• Variância: é calculada para o conjunto e indica o quão distante os valores estão 

da média. É calculada a partir da média aritmética dos quadrados dos desvios 

médios. 

• Desvio padrão: é a raiz quadrada da variância. 

 

5.2.12   Relatório 6 

Relatório – 17/11/2023  

Na manhã do dia 17 de novembro de 2023, das 11:35 às 12:25, ministramos a 

sexta aula da regência na turma do 1° ano F – Eletrônica do Centro Estadual de 

Educação Profissional Pedro Boaretto Neto, sob a orientação da professora Pamela 

Gonçalves. 

Logo que chegamos em sala, realizamos a chamada e constatamos que dos 

34 matriculados 27 alunos estavam presentes. Por ser a última aula da regência, foi 

destinada à finalização do terceiro trabalho avaliativo, com valor de 25 pontos. Dadas 

as instruções, circulamos entre as carteiras tirando dúvidas. Ademais, também 

entregamos uma lista com as definições trabalhadas ao longo das aulas para auxiliar 

nos exercícios. 

De modo geral, os estudantes estavam preocupados e inquietos para finalizar 

o trabalho. Alguns haviam faltado em aulas anteriores e estavam perdidos. Assim 

sendo, surgiram muitas dúvidas durantes a aula, de modo que nos deparamos com 

uma confusão não vista em outras aulas. 
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Observando esse cenário, conversamos com a professora regente e a 

professora orientadora e decidimos deixar os alunos finalizarem o trabalho em casa, 

como uma alternativa para reverem e compreenderem os conceitos. Avisamos, então, 

que recolheríamos a atividade na quinta-feira do dia 23/11/2023 sem falta. 

As maiores dificuldades observadas nos trabalhos foram na segunda e terceira 

questão. Grande parte da turma não conseguiu interpretar a segunda questão sem 

auxílio e isso foi notado ainda em sala de aula. Já na terceira questão o maior 

empecilho foi referente ao cálculo do desvio padrão. Acreditamos que, por envolver 

muitos passos, os estudantes se perderam no processo. Além disso, percebemos que 

vários deles copiaram as resoluções uns dos outros, pois estavam idênticas e isso 

dificultou a avaliação do desempenho geral da turma. Não obstante, os alunos tiveram 

um bom rendimento e quase todos alcançaram notas altas. 
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6.   Considerações finais 

Planejar e ministrar as aulas neste período foi crucial para o nosso 

desenvolvimento no curso. Tornar-se um bom professor vai além de dominar a teoria, 

é fundamental saber como atuar efetivamente em sala de aula. Ao chegarmos ao 

término de mais uma etapa do Estágio Supervisionado, é gratificante refletir sobre 

toda a jornada que percorremos até aqui. 

Apesar dos desafios encontrados, é evidente o quanto aprendemos e 

crescemos diariamente, reconhecendo a importância fundamental de experiências 

como essa na formação dos educadores que aspiramos ser. 

Durante esse período, tivemos a oportunidade de imergir no ambiente escolar, 

desenvolver habilidades essenciais para a docência e aplicar conhecimentos teóricos 

na prática. Essa experiência proporcionou uma compreensão mais profunda das 

dificuldades enfrentadas pelos alunos, permitindo-nos desenvolver estratégias de 

ensino e compreender a relevância da relação professor-aluno. 

Além disso, a vantagem de contar com uma professora orientadora 

acompanhando cada aula contribuiu significativamente para aprimorarmos nossa 

atuação como futuros professores. 

Diante dessas considerações, o estágio, sem dúvida, está nos preparando de 

maneira excepcional para os desafios da docência, contribuindo significativamente 

para a nossa trajetória profissional. 

 


